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A organização do livro

Linguagem
As unidades de Linguagem 
realizam a revisão crítica dos 
principais temas da tradição 
gramatical, tomando-os 
como ponto de partida para 
a reflexão sobre os usos 
efetivos da língua.

Produção de texto
As unidades de Produção de 
texto propõem o estudo de 
grupos de gêneros textuais 
orais e escritos. Cada capítulo 
aborda a leitura e a produção 
de um gênero específico.

Literatura
As unidades de 
Literatura abordam 
as estéticas literárias 
em uma perspectiva 
histórica. Em cada 
unidade, o capítulo 
inicial contextualiza 
a estética estudada, 
enfatizando aspectos 
históricos, culturais e 
literários. Nos capítulos 
seguintes, estuda-se a 
produção literária dos 
principais autores do 
período em Portugal  
e no Brasil.

Interdisciplinaridade
Preste atenção a este 
ícone. Ele indica que os 
temas estudados também 
se relacionam a outras 
áreas e disciplinas do 
Ensino Médio.

O livro é dividido em três partes – Literatura, Linguagem e Produção de texto 
– subdivididas em unidades e capítulos. Algumas seções e boxes propõem a 
articulação entre as partes.

Partes  

Nesta unidade

11A foto abaixo, do artista brasileiro radicado 
em Nova York Vik Muniz, inspira-se em uma cena 
do vídeo produzido pelo artista Bas Jan Ader, 
em que se vê um homem chorando.

Ao analisar a foto de perto, descobre-se que 
a figura percebida pelo observador resulta da 
ordenação minuciosa de diversos brinquedos. 
Trata-se de uma técnica que é marca registrada 
de Vik Muniz: reorganizar objetos para compor 
uma nova unidade de sentido.

A linguagem verbal também possibilita esse 
tipo de análise. Um texto se constrói por meio de 
diversas operações que deixam marcas na sua 
superfície. Quando decompostas, as palavras re-
velam pequenas unidades de sentido chamadas 
morfemas. Os morfemas, por sua vez, também 
podem ser decompostos em unidades menores, 
os fonemas (sons da fala). Nessa perspectiva, a 
língua seria formada por diferentes grupos de 
elementos que se relacionam segundo deter-
minados padrões. Ao conhecê-los, o usuário da 
língua pode explorar o arranjo desses elementos 
para produzir novos sentidos. É o que você fará 
nesta unidade.

23De onde vêm as palavras

A língua no microscópio22

Linguagem e 
materialidade

Muniz, Vik. Autorretrato, 2003. 
Fotografia cromogênica, 
243,8 cm 3 182,9 cm.

Muniz é conhecido por usar em suas 
obras materiais inusitados como 
brinquedos, geleia, calda de chocolate, 
algodão e sucata. Esta obra foi 
inspirada no vídeo Estou muito triste 
para te contar, do artista Bas Jan Ader.

As tramas da língua24
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As tramas da língua24

Língua 
viva A repetição e a progressão textual

Leia a seguir a crônica “O amor acaba”, do escritor mineiro Paulo Mendes Campos. Ela foi 
publicada em um livro de mesmo nome, com o subtítulo “Crônicas líricas e existenciais”. Paulo 
Mendes Campos ficou conhecido como um dos maiores cronistas brasileiros.

O amor acaba
O amor acaba. Numa esquina, por exemplo, num domingo de 

lua nova, depois de teatro e silêncio; acaba em cafés engor-
durados, diferentes dos parques de ouro onde começou a 
pulsar; de repente, ao meio do cigarro que ele atira de 
raiva contra um automóvel ou que ela esmaga no cin-
zeiro repleto, polvilhando de cinzas o escarlate das 
unhas; na acidez da aurora tropical, depois duma 
noite votada à alegria póstuma, que não veio; e 
acaba o amor no desenlace das mãos no cinema, 
como tentáculos saciados, e elas se movimentam 
no escuro como dois polvos de solidão; como se as 
mãos soubessem antes que o amor tinha acabado; 
na insônia dos braços luminosos do relógio; e acaba 
o amor nas sorveterias diante do colorido iceberg, 
entre frisos de alumínio e espelhos monótonos; e 
no olhar do cavaleiro errante que passou pela pen-
são; às vezes acaba o amor nos braços torturados 
de Jesus, filho crucificado de todas as mulheres; 
mecanicamente, no elevador, como se lhe faltasse 
energia; no andar diferente da irmã dentro de casa 
o amor pode acabar; na epifania da pretensão ridí-
cula dos bigodes; nas ligas, nas cintas, nos brincos e 
nas silabadas femininas; quando a alma se habitua 
às províncias empoeiradas da Ásia, onde o amor pode 
ser outra coisa, o amor pode acabar; na compulsão da simplicidade simplesmente; no sábado, 
depois de três goles mornos de gim à beira da piscina; no filho tantas vezes semeado, às vezes 
vingado por alguns dias, mas que não floresceu, abrindo parágrafos de ódio inexplicável entre o 
pólen e o gineceu de duas flores; em apartamentos refrigerados, atapetados, aturdidos de deli-
cadezas, onde há mais encanto que desejo; e o amor acaba na poeira que vertem os crepúsculos, 
caindo imperceptível no beijo de ir e vir; em salas esmaltadas com sangue, suor e desespero; nos 
roteiros do tédio para o tédio, na barca, no trem, no ônibus, ida e volta de nada para nada; em 
cavernas de sala e quarto conjugados o amor se eriça e acaba; no inferno o amor não começa; na 
usura o amor se dissolve; em Brasília o amor pode virar pó; no Rio, frivolidade; em Belo Horizon-
te, remorso; em São Paulo, dinheiro; uma carta que chegou depois, o amor acaba; uma carta que 
chegou antes, e o amor acaba; na descontrolada fantasia da libido; às vezes acaba na mesma músi-
ca que começou, com o mesmo drinque, diante dos mesmos cisnes; e muitas vezes acaba em ouro 
e diamante, dispersado entre astros; e acaba nas encruzilhadas de Paris, Londres, Nova Iorque; 
no coração que se dilata e quebra, e o médico sentencia imprestável para o amor; e acaba no longo 
périplo, tocando em todos os portos, até se desfazer em mares gelados; e acaba depois que se viu 
a bruma que veste o mundo; na janela que se abre, na janela que se fecha; às vezes não acaba e 
é simplesmente esquecido como um espelho de bolsa, que continua reverberando sem razão até 
que alguém, humilde, o carregue consigo; às vezes o amor acaba como se fora melhor nunca ter 
existido; mas pode acabar com doçura e esperança; uma palavra, muda ou articulada, e acaba o 
amor; na verdade; o álcool; de manhã, de tarde, de noite; na floração excessiva da primavera; no 
abuso do verão; na dissonância do outono; no conforto do inverno; em todos os lugares o amor 
acaba; a qualquer hora o amor acaba; por qualquer motivo o amor acaba; para recomeçar em todos 
os lugares e a qualquer minuto o amor acaba.
Campos, Paulo Mendes. O amor acaba. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1999. p. 21-22. 

bruma: neblina, 
nevoeiro
compulsão: 
imposição interna 
irresistível de 
se fazer alguma 
coisa
dissonância: 
falta de harmonia
epifania: 
momento de 
percepção sobre 
o significado 
essencial de 
alguma coisa 
a partir de 
algo banal ou 
inesperado
eriçar: arrepiar
errante: que 
anda sem destino 
certo
escarlate: cor 
vermelha muito 
viva
frivolidade: 
futilidade
gineceu: órgão 
feminino de uma 
flor
libido: desejo 
sexual
périplo: viagem 
longa
póstuma: 
posterior à morte
usura: 
empréstimo com 
juros

Vocabulário 
de apoio
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Nesta unidade
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Dissertação escolar

Carta de reclamação

30

ArgumentarA vida em sociedade exige dos seres huma-
nos um posicionamento em relação ao mundo 
em que vivem, e isso envolve, cotidianamente, o 
uso da argumentação. A criança que deseja um 
brinquedo novo já procura formas de obtê-lo por 
meio da linguagem, assim como o profissional 
que procura uma colocação no mercado de tra-
balho, a namorada que quer convencer o compa-
nheiro a fazer uma viagem, etc.

Argumentar também é fundamental para o 
exercício da cidadania. A história e a literatura 
registram discursos argumentativos decisivos, 
como é o caso do julgamento de Sócrates, retra-
tado na tela que abre esta unidade. Utilizando 
o raciocínio lógico e articulando conhecimentos 
de diversas áreas do saber, o discurso argumen-
tativo defende um ponto de vista, lançando mão 
de argumentos que levem o leitor ou ouvinte a 
concordar com a posição adotada.

Nesta unidade, você vai entrar em contato 
com dois gêneros textuais centrados na argu-
mentação. A dissertação escolar faz parte do co-
tidiano da sala de aula, como exercício constante 
da capacidade de argumentar, e prepara o aluno 
para exames vestibulares e outras provas seleti-
vas. Já a carta de reclamação pode servir como 
um instrumento relevante de atuação social.

DaviD, Jacques-Louis. A morte de Sócrates, 1787. Óleo sobre tela, 
129,5 cm 3 196,2 cm. Metropolitan Museum, Nova York, EUA.

Esta tela representa uma cena famosa: Sócrates argumenta sobre 
a imortalidade da alma enquanto recebe a dose de cicuta a que foi 
condenado por seus ensinamentos críticos na Grécia antiga.
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Nesta unidade

15

14

13 O Arcadismo — razão  
e sensibilidade

O Arcadismo  
em Portugal

O Arcadismo  
no Brasil

7

Observe a pintura ao lado. Trata-se de um 
quadro do artista francês Jean-Antoine Watteau 
(1684-1721). Num cenário campestre, as perso-
nagens situadas no primeiro plano entretêm-se 
com a execução de uma música, circundadas por 
algumas outras personagens ao fundo.

No final do século XVIII e início do século XIX, 
a vida no campo foi tematizada por um grupo de 
escritores que posteriormente foram denomi-
nados árcades pela história da literatura. Além 
da semelhança temática, a pintura também se 
orientou por alguns dos ideais estéticos que 
nortearam a produção desses escritores. Vamos 
conhecê-los nas próximas páginas.

O Arcadismo
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Watteau, Jean-Antoine.  
A escala do amor, c. 1715. Óleo 
sobre tela, 50,8 cm 3 59,7 cm.  
Galeria Nacional, Londres, 
Inglaterra.
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O Arcadismo no Brasil15

 Cláudio Manuel da Costa: entre a  
paisagem e a identidade

Cláudio Manuel da Costa (1729-1789) representou uma classe de brasi-
leiros típica do período colonial. Possuía sólida formação cultural e intelec-
tual adquirida em seus anos de estudo em Coimbra, Portugal. No período 
em que lá esteve, embora ainda sofresse forte influência do Barroco, tomou 
contato com o Arcadismo português e admirou o seu aspecto inovador. An-
tes de voltar ao Brasil, passou também algum tempo na Itália, onde entrou 
para a Academia dos Árcades de Roma, estudou o italiano e produziu can-
tatas e sonetos naquela língua.

De volta a Vila Rica, respeitado como intelectual e figura pública (exer-
ceu vários cargos importantes na cidade), Cláudio Manuel da Costa foi to-
mado como referência pelos poetas brasileiros, ávidos leitores de sua obra. 
Sua casa era ponto de encontro de alguns deles. Chegou a fundar, em 1768, 
uma Arcádia que foi chamada de Colônia Ultramarina. Reuniu em torno 
de si a elite intelectual de Vila Rica, vivendo cercado de poetas, religiosos, 
militares de alta patente e pessoas abastadas. Possivelmente algumas das 
conversas sobre a Inconfidência Mineira também tenham ocorrido em sua 
casa, fato que o comprometeu no momento em que se procuravam seus 
conspiradores.

A publicação de suas Obras poéticas é considerada o marco inicial do 
Arcadismo brasileiro, o que revela a sua importância no contexto de 
produção dessa poesia em nosso país. Publicada em 1768, a obra é mar-
cada pelo aproveitamento de elementos da paisagem irregular da região 
de Vila Rica e Mariana. Pedras, serras e montanhas – parte da realida-
de natural visível – se misturam a imagens da convenção árcade, como 
ninfas, pastores e gado. A natureza é, portanto, ao mesmo tempo real e 
simbólica.

Destes penhascos fez a natureza
O berço em que nasci: oh! quem cuidara
Que entre penhas tão duras se criara
Uma alma terna, um peito sem dureza!

Amor, que vence os tigres, por empresa
Tomou logo render-me; ele declara
Contra o meu coração guerra tão rara,
Que não me foi bastante a fortaleza.

Por mais que eu mesmo conhecesse o dano,
A que dava ocasião minha brandura,
Nunca pude fugir ao cego engano:

Vós, que ostentais a condição mais dura,
Temei, penhas, temei, que Amor tirano,
Onde há mais resistência mais se apura.
Costa, Cláudio Manuel da. In: A poesia dos inconfidentes. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1996. 
p. 95.

Vemos no poema uma identificação do eu lírico com a natureza a seu re-
dor. A oposição entre penhas (pedras) e alma aponta para uma das leituras 
possíveis do poema, que é a construção de uma identidade dividida entre a 
sensibilidade e a dureza. É essa procura da identidade, sempre situada em 
relação à paisagem que o cerca, que torna a poesia de Glauceste Satúrnio 
– pseudônimo árcade de Cláudio Manuel da Costa – tão específica no Ar-
cadismo brasileiro.

> Região montanhosa de Minas Gerais. 
Paisagens como esta inspiraram a poesia de 
Cláudio Manuel da Costa. Fotografia de 2003.

 1. Observe o efeito expressivo ob-
tido com o uso da letra maiús-
cula na palavra Amor. De que 
maneira isso se relaciona com 
a visão do eu lírico a respeito 
desse sentimento?

 2. Por que podemos dizer que, 
em alguma medida, o poema 
expressa uma busca de identi-
dade pelo eu lírico?

Margens do texto

7P_EMP1_LA_U07_C15_168A183.indd   170 16.02.10   14:05:04

164

O Arcadismo em Portugal14

 Bocage: do Arcadismo ao  
Pré-Romantismo

A obra de Manuel Maria Barbosa du Bocage (1765-1805) corresponde 
a um dos momentos mais expressivos da poesia portuguesa até então, jun-
tamente com Camões. Bocage viveu em um período em que a poesia pos-
sibilitava a aproximação entre poetas e poderosos, funcionando como uma 
estratégia para se adquirir favores e prestígio, por meio do elogio a alguns 
e da ridicularização de outros.

Bocage, seguindo os padrões da poesia Árcade, utilizava o pseudônimo 
Elmano Sadino (o primeiro nome, Elmano, foi inventado a partir da in-
versão das sílabas do nome do poeta – Manuel; o segundo se refere ao rio 
Sado, que corre pela cidade de Setúbal, onde Bocage nasceu).

Bocage produziu em diferentes formas poéticas, tais como o soneto, a 
ode, a elegia e o canto. Mesmo sendo uma literatura nascida da vida nos 
salões da Corte, ganhou as ruas, fato que o transformou em um dos poetas 
mais populares em Portugal, atingindo um público bastante variado, admi-
radores de suas sátiras e de seus poemas amorosos.

Bocage e a Nova Arcádia  
Durante três anos, Bocage participou da Nova Arcádia (fundada em 

1790 para dar continuidade à Arcádia Lusitana), convidado pela sua fama 
de improvisador. Em pouco tempo, porém, desentendeu-se com os seus 
colegas. As reuniões, ocorridas ora na casa do Conde de Pombeiro, ora na 
do Conde de Vimioso, eram presididas por um padre brasileiro chamado 
Domingos Caldas Barbosa, cujo nome árcade era Lereno Selinuntino. A lín-
gua ferina de Bocage logo passou a satirizar os seus sócios de Arcádia, em 
poemas que caíram no gosto popular.

Depois de violenta guerra verbal, Bocage acabou sendo expulso da nova 
Arcádia, sobretudo por não se submeter às normas acadêmicas da agremia-
ção. Pouco depois de sua expulsão, em 1794, a instituição, ridicularizada 
e desacreditada, foi extinta. 

Este conhecido poema satírico de Bocage ridiculariza as reuniões da 
Nova Arcádia.

Preside o neto da rainha Ginga
À corja vil, aduladora, insana:
Traz sujo moço amostras de chanfana,
Em copos desiguais se esgota a pinga:

Vem pão, manteiga, e chá, tudo à catinga;
Masca farinha a turba americana;
E o orangotango a corda à banza abana,
Com gesto e visagens de mandinga:

Um bando de comparsas logo acode
Do fofo Conde ao novo Talaveiras;
Improvisa berrando o rouco bode:

Aplaudem de contínuo as frioleiras 
Belmiro em ditirambo, o ex-frade em ode;
Eis aqui de Lereno as quartas-feiras.
Bocage, Manuel M. B. du. Descreve uma sessão da ‘Academia de Belas 
Letras de Lisboa’, mais conhecida pela denominação de ‘Nova Arcádia’. 
In: Poemas. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1987. p. 70.

Bartolozzi, Giuseppe Eligio. Bocage, s/d. Gravura.

 1. Os poemas satíricos distinguem-
-se geralmente por uma seleção 
vocabular que veicula críticas 
muito fortes a personagens e 
instituições. Aponte pelo me-
nos cinco palavras do texto que 
comprovam essa afirmação.

 2. Bocage se incomodava espe-
cialmente com a artificialidade 
das reuniões da Nova Arcádia e 
suas sessões de elogios mútuos 
que davam mais valor às con-
venções do que às verdadeiras 
inspirações de cada poeta. Em 
que trechos do poema essas 
críticas ficam evidentes?

Margens do texto
banza: aldeia 
africana
chanfana: 
aguardente de  
má qualidade
corja: grupo de 
má índole
ditirambo e 
ode: dois tipos 
de composição 
poética
frioleiras: 
futilidades 
patéticas 
mandinga: 
feitiçaria
turba: multidão 
em desordem
vil: desprezível

Vocabulário 
de apoio

>  A gravura de Giuseppe Eligio Bartolozzi foi 
feita a partir de um quadro de Henrique 
José da Silva de 1805. O pagamento 
de Bocage ao pintor foi um soneto em 
agradecimento ao “primoroso desempenho” 
ao retratá-lo.
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Capítulo

31
Neste capítulo
Como identificar  �
e produzir 
uma carta de 
reclamação.
Como se  �
organiza 
o discurso 
argumentativo.
As fórmulas  �
textuais da carta 
de reclamação.

Carta de reclamação
A carta de reclamação é um importante instrumento para o exercício da cidadania 

e do direito do consumidor. É um gênero textual argumentativo, porque a reclamação 
deve ser justificada. Neste capítulo, você conhecerá os principais aspectos de uma 
carta de reclamação. Em seguida, será a sua vez de exercitar a cidadania, reclamando 
seus direitos.

 Leitura
A carta de reclamação a seguir foi  �
enviada por e-mail diretamente à 
empresa responsável pelo serviço em 
questão e depois reproduzida no blog 
do autor. Rafael Donelli, morador de 
Novo Hamburgo, no Rio Grande do 
Sul, aparece na carta com seu nome 
real, assim como a Metroplan, órgão 
público do governo estadual gaúcho 
que fiscaliza os serviços de transporte 
metropolitano. Apenas o nome da 
empresa é fictício. Leia o texto e 
responda às questões.

>  Fotografia do bairro de Cidade Baixa, em Porto Alegre (RS), 
2009.

[E-mail enviado dia 29/9/2008, às 13:35]

Para: SAC Estelar Transportes <sac@estelartransportes.com.br>
Cc: SAC Metroplan <saac@metroplan.rs.gov.br>

Assunto: Linha: Canudos-Porto Alegre (Praia de Belas, seletivo metropolitano) – 
horário de saída 6:30

Venho reiterar a reclamação efetivada junto à Metroplan a respeito da Empresa Estelar Transportes, por 
não cumprir os horários e, portanto, provocar meu atraso junto à empresa onde atuo (Conselho Regional de 
Contabilidade do RS).

Infelizmente é o quarto dia seguido que, por função da troca de motorista, estamos chegando atrasados. Como 
o horário de saída é às 6:30 é inadmissível que, mesmo com o trânsito apresentado, cheguemos após as 8:30 no 
bairro Cidade Baixa, especificamente junto ao Ipergs [Instituto de Previdência do Estado do Rio Grande do Sul].

Esses reiterados atrasos estão me causando profundo constrangimento junto à coordenação e direção da orga-
nização onde trabalho, pois possuímos avaliação sistemática, na qual um dos indicadores de desempenho é a 
PONTUALIDADE!

Com o motorista anterior, o Sr. Luz, chegávamos a tempo de cumprir os horários. Infelizmente, segundo relatos de 
outros passageiros, o motorista experiente na sua função parece ter sofrido alguma sanção disciplinar na qualidade 
de retirá-lo da linha.

Pois toda sanção disciplinar aplicada a um funcionário, se for esse o caso em questão, seja de que natureza for, 
NUNCA DEVERÁ PREJUDICAR O CLIENTE.

Posto que me sinto profundamente prejudicado e não tenho mais explicações plausíveis para minha coor-
denação, aguardo de sua parte um memorando pelo qual eu possa explicar os motivos de meu atraso junto 
à minha Direção.

Infelizmente hoje, mesmo após a troca do motorista, não somente chegamos atrasados, como também fomos 
ultrapassados e chegamos posteriormente ao ônibus que faz o horário das 6:50, pelo motorista Dilamar.

É inadmissível que, saindo antes, pegando menos ou o mesmo trânsito, isso venha a ocorrer.

Logo, somente posso afirmar que uma sucessão de erros deve estar sendo cometida pela Estelar Trans-
portes e que não somente eu, mas vários passageiros, estão bastante descontentes.
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5

Em Linguagem, a seção Prática de 
linguagem apresenta atividades com 
textos variados. O boxe Usina literária 
propõe o estudo da língua em  
textos literários. A seção Língua viva 
dá destaque a uma questão de uso 
da língua, a partir da leitura de um 
texto, e o boxe Texto em construção 
propõe uma produção textual 
relacionada ao assunto estudado.  
A seção Em dia com a escrita focaliza 
diferentes aspectos do texto escrito 
(ortografia, pontuação, recursos de 
coesão textual, prescrições relativas  
à norma culta, etc.).

224

As relações comunicativas18

Em dia com  
a escrita As aspas e a construção de sentidos no texto

Você já sabe que as aspas são utilizadas em um texto com diferentes finalidades. Vamos re-
cordá-las.

 I) Delimitar gírias, neologismos, estrangeirismos, expressões populares, etc.
 II) Demarcar citações de outro texto ou autor.
 III) Realçar o uso de uma palavra no seu sentido não usual ou irônico.
 IV) Destacar uma palavra ou expressão.

Relacione os exemplos de usos das aspas, a seguir, com as finalidades descritas anterior-1. 
mente.
a) Acabei descobrindo que João era meu “amigão”. Na hora que mais precisei de ajuda, 

ele sumiu.
b) O vestibular se tornou o “centro” da minha vida este ano.
c) Ela se comportou como uma verdadeira “lady”.
d) Como disse Drummond, “Que pode uma criatura senão, entre criaturas, amar?”

Agora, releia estes trechos retirados do conto “Famigerado”. Neles, a fala da personagem 2. 
Damázio está destacada em azul e a fala do narrador-personagem, o doutor com quem ele 
dialoga, em vermelho.

 Trecho 1

— Famigerado?
— “Sim senhor...” e, alto, repetiu, vezes, o termo, enfim nos vermelhões de raiva, sua voz 

fora de foco. E já me olhava, interpelador, intimativo — apertava-me. Tinha eu que des-
cobrir a cara. — Famigerado? Habitei preâmbulos. Bem que eu carecia noutro ínterim, em 
indúcias. Como por socorro, espiei os três outros, em seus cavalos, intungidos até então, 
mumumudos. [...]

— Olhe: eu, como o sr. me vê, com vantagens, hum, o que eu queria uma hora destas era 
ser famigerado — bem famigerado, o mais que pudesse!...

 Trecho 2

— Famigerado é inóxio, é “célebre”, “notório”, “notável”...
— Famigerado? Bem. É: “importante”, que merece louvor, respeito...

Guimarães rosa, João. Primeiras estórias. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. p. 15-16.

No trecho 1, além do travessão, outro sinal gráfico indica a fala da personagem Damázio. O 
mesmo não acontece na fala do narrador-personagem.
a) Que sinal é esse?
b) O que representa essa diferença visual na marcação das falas do narrador-personagem 

e de Damázio? Levante algumas hipóteses e debata com sua turma. 

No trecho 2, o doutor explica o sentido da palavra 3. famigerado por meio 
de outras palavras.
a) Por que a palavra famigerado está grafada em itálico?
b) Identifique a única palavra que não está destacada entre aspas e dê 

o seu significado. Se necessário, recorra ao dicionário.
c) Considerando a necessidade do doutor em dar a Damázio uma expli-

cação que não o provocasse ou ofendesse ainda mais, explique o uso das 
aspas nas palavras célebre, notório, notável e importante no trecho 2. Consulte o dicio-
nário a fim de perceber as diferentes possibilidades de significado e a ambiguidade de 
cada uma dessas palavras.

d) Uma vez que os sinais gráficos são típicos da língua escrita, e o diálogo que se trava en-
tre o doutor e Damásio é falado, qual é a finalidade desses recursos gráficos no contex-
to do conto e a quem eles se dirigem?
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Em Literatura, as seções Sua leitura, Uma 
leitura e Ler o (a) [nome da estética] propõem 
abordagens variadas para o texto literário: 
leitura comparada com outras linguagens, 
articulação com o contexto de produção, 
observação dos recursos expressivos. O boxe 
Margens do texto acompanha os textos que 
ilustram a estética estudada. No fim do capítulo, 
o boxe O que você pensa disto? convida à 
reflexão sobre um tema da atualidade.

Todos os capítulos de Produção de 
texto contam com uma seção de 
leitura e outra de produção textual. 
Na seção Produzir um(a) [nome do 
gênero textual], o planejamento, a 
elaboração, a avaliação e a reescrita 
do texto são orientados passo 
a passo. Em alguns capítulos, a 
seção Entre o texto e o discurso 
aprofunda um aspecto discursivo a 
partir do gênero estudado. No boxe 
Observatório da língua, o gênero 
também dá margem à observação 
sobre questões linguísticas. 

Atividades em seções e boxes  
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Sua leitura

O escritor Julio Cortázar é conhecido por narrar, em histórias curtas, fatos banais da 
vida cotidiana a partir de uma perspectiva inusitada. Leia a seguir um de seus contos. Em 
seguida, responda no caderno às questões propostas.

Quem é a personagem principal do conto e o que há de inusitado em relação a isso?1. 

Ao longo do conto, o que é que faz o jornal transformar-se em folhas impressas e depois 2. 
transformar-se novamente em jornal?

O terceiro e o quarto parágrafo do conto iniciam-se praticamente com as mesmas pala-3. 
vras. Explique que efeito se cria com essa repetição.

Por que o narrador afirma ser esse processo de uso e desuso do jornal uma “excitante 4. 
metamorfose”?

O jornal é um veículo de informação fundamental na vida contemporânea. Depois de pas-5. 
sar por vários leitores, ele encontra seu fim como um objeto para embrulhar verdura. O 
que, portanto, confere a ele o seu valor ou, inversamente, o torna desimportante?

Relacione a metáfora citada por Jorge Luis Borges sobre o “rio de Heráclito” ao conto “O 6. 
jornal e suas metamorfoses”.

A obra literária oferece ao leitor a possibilidade de alterar sua visão de mundo e perceber 7. 
aspectos distintos ou novos de sua realidade. Em sua opinião, qual é a mudança de pers-
pectiva oferecida pelo conto de Julio Cortázar?

Cronópios, famas e esperanças

Repertório

Esses são os nomes das criaturas inventadas por Julio Cortázar no 
livro Histórias de cronópios e de famas.

Instruções para subir escadas, dar cordas em relógios e sentir medo, 
além das “estranhas ocupações” de uma família, são alguns dos temas 
desse livro. Para Gloria Rodríguez, a tradutora da obra para o português, 
Julio Cortázar “[...] escolhe a arma do humor e o caminho do fantástico 
para denunciar um mundo onde o sentido humano se perdeu”.

Escritor belga de pais argentinos, Julio Cortázar 
(1914-1984) comenta: “Meu nascimento [em Bruxelas] 

foi produto do turismo e da diplomacia”.

O jornal e suas metamorfoses
Um senhor pega um bonde depois de comprar o jornal e pô-lo debaixo do braço. Meia hora 

depois, desce com o mesmo jornal debaixo do mesmo braço.
Mas já não é o mesmo jornal, agora é um monte de folhas impressas que o senhor abandona 

num banco da praça.
Mal fica sozinho na praça, o monte de folhas impressas se transforma outra vez em jornal, até 

que um rapaz o descobre, o lê, e o deixa transformado num monte de folhas impressas.
Mal fica sozinho no banco, o monte de folhas impressas se transforma outra vez em jornal, até 

que uma velha o encontra, o lê e o deixa transformado num monte de folhas impressas. Depois, 
leva-o para casa e no caminho aproveita-o para embrulhar um molho de celga, que é para o que 
servem os jornais depois dessas excitantes metamorfoses.
Cortázar, Julio. Histórias de cronópios e de famas. 4. ed. Trad. Glória Rodríguez. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1983. p. 64-65.

Sobre o texto
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Por que ler literatura?1

Uma leituraUma leitura

A seguir você lerá um poema de José Paulo Paes (1926-1998). Após a leitura, observe nos 
boxes laterais a análise de alguns elementos que pedem a participação do leitor cooperativo. Em 
seguida, responda em seu caderno à pergunta do último boxe.

< 
 Na tira de Fernando 
Gonsales, a cigarra canta 
músicas que enaltecem o 
trabalho para entreter as 
formigas. Ela conseguiu 
ganhar a vida cantando, 
mas precisou submeter-
-se a uma “demanda de 
mercado” para ser bem- 
-sucedida.

Gonsales, Fernando. Jornal de Londrina, 23 out. 2003.

Cigarra, Formiga & Cia. 
Cansadas dos seus papéis fabulares, a cigarra e a formiga 
resolveram associar-se para reagir contra a estereotipia a que 
haviam sido condenadas.

Deixando de parte atividades mais lucrativas, a formiga empresou 
a cigarra. Gravou-lhe o canto em discos e saiu a vendê-los de 
porta em porta. A aura de mecenas a redimiu para sempre do 
antigo labéu de utilitarista sem entranhas.

Graças ao mecenato da formiga, a cigarra passou a ter comida e 
moradia no inverno. Já ninguém a poderia acusar de imprevidência 
boêmia.

O desfecho desta refábula não é róseo. A formiga foi expulsa do 
formigueiro por lhe haver traído as tradições de pragmatismo à 
outrance e a cigarra teve de suportar os olhares de desprezo com 
que o comum das cigarras costuma fulminar a comercialização da 
arte. 
Paes, José Paulo. Socráticas. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. p. 63.

Aqui a cigarra relembra o final triste 
que tem na fábula: faminta e com 
frio, foi bater à porta da formiga, 
que lhe negou ajuda, acusando-a de 
imprevidente por só ter cantado no 
verão, sem armazenar nada para o 
inverno.

O leitor precisa 
recuperar a 
informação 
sobre os papéis 
desempenhados 
por essas duas 
personagens na 
fábula original. A 
palavra estereotipia 
também se refere 
a esses papéis: 
segundo a fábula, a 
formiga “típica” é 
aquela que trabalha 
muito; a cigarra 
“típica” canta 
durante o verão 
sem se preocupar 
em armazenar 
alimentos para o 
inverno.

O ambiente citado 
no poema é o de 
uma sociedade 
mercantil e urbana, 
onde há compra e 
venda de produtos 
artísticos. Esse 
ambiente contrasta 
com o cenário 
rural presente na 
fábula “A cigarra e a 
formiga”.

O trecho “Deixando 
de parte atividades 
mais lucrativas” dá 
a entender que a 
formiga não tem 
interesse material 
ao empresariar 
a cigarra. Ela é 
apresentada como 
mecenas, uma 
pessoa que ajuda 
financeiramente 
os artistas, e isso a 
“redime” (corrige 
sua falha) do tempo 
em que ela só se 
preocupava com 
bens materiais.

As fábulas são narrativas que costumam 
apresentar, a partir da personificação de 
animais, uma situação da qual se extrai 
uma lição de moral. Assim como a fábula “A 
cigarra e a formiga” ensinava a importância 
de se pensar no futuro e se preparar para 
os tempos difíceis, pode-se dizer que o 
poema de José Paulo Paes procura ensinar 
uma lição ligada, possivelmente, à relação 
do poeta com seus empresários e com os 
próprios poetas. Considerando essa hipótese, 
explique a visão que o poema manifesta a 
respeito desse assunto.

Ao ler o título, o leitor cooperativo ativa sua lembrança da conhecida fábula “A 
cigarra e a formiga” e se pergunta sobre o significado de “& Cia.”, expressão que 
se usa nos nomes de empresas: o que têm a cigarra e a formiga a ver com uma 
empresa?
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O Humanismo em Portugal6

Os povos do reino […] juntavam-se em magotes, como 
é usança, culpando muito os atos do rei e os grandes da 
terra que lhos consentiam; e que pois lho eles não diziam 
como cumpria, que era bem que se juntassem os povos e 
que lho fossem assim dizer. E entre os que se principal-
mente disto trabalharam foram os da cidade de Lisboa, 
onde o rei então estava, os quais, falando nisto, foram 
tanto por seu feito em diante que se firmaram todos em 
conselho de lho dizer, elegendo logo por seu capitão e 
proponente um alfaiate que chamavam Fernão Vasques,  
homem bem razoável, jeitoso para o dizer: 
e juntaram-se um dia bem três mil entre 
mestres de todos os misteres e besteiros 
e homens de bem, e todos com armas se 
foram aos paços onde o rei pousava, fa-
zendo grande alarido […].
Lopes, Fernão. In: História e antologia da literatura 
portuguesa: séculos XIII-XV. V. I. Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian, 2007. p. 381 (Texto adaptado 
para o português contemporâneo).

 Fernão Lopes: o nascimento da historiografia 
em Portugal

Não se sabem ao certo as datas do nascimento e da morte de Fernão Lopes, que entrou para 
a história de Portugal em 1418, durante o reinado de dom João I, quando foi nomeado guarda-
-mor da Torre do Tombo, o importante arquivo real português. Em 1434, escolhido por dom 
Duarte, filho de dom João I, tornou-se o primeiro cronista-mor do país, encarregado de regis-
trar a história lusitana, completando os relatos da vida dos reis.

Embora a crônica histórica já existisse antes de Fernão Lopes, em suas mãos o gênero ganha 
novos contornos. O cronista foi cauteloso na coleta de provas e documentos: entrevistou teste-
munhas, consultou arquivos de igrejas e visitou cemitérios. Filtrou e consolidou tudo isso num 
relato que se distingue pela organização e pela clareza, dispensando as informações que não po-
diam ser suficientemente comprovadas.

De sua obra, três crônicas se destacam: Crônica de El-Rei dom Pedro, Crônica de El-Rei dom 
Fernando e Crônica de El-Rei dom João I (inacabada). A parte principal da obra de Fernão Lopes, 
portanto, atravessa os dois últimos reinados da primeira dinastia portuguesa, a de Borgonha, 
que culminam na crise de 1383-1385, quando dom João de Portugal assume o trono e dá iní-
cio à dinastia de Avis.

Assim, em suas três crônicas principais, Fernão Lopes faz a análise e o registro de uma era 
historicamente movimentada da vida portuguesa. A qualidade de sua obra acaba tendo um im-
portante papel na definição de uma identidade nacional e contribui para a solidificação de Por-
tugal como nação.

O registro da participação popular  
Um dos aspectos mais interessantes da obra de Fernão Lopes é a inclusão da participação po-

pular na história dos reinados portugueses. Até o surgimento desse cronista, os relatos se deti-
nham nos fantasiosos atos heroicos de reis e outros membros da nobreza. Encomendados para 
louvar a importância dos feitos individuais dos nobres, esses textos praticamente ignoravam o 
papel do restante da população.

O trecho da Crônica de El-Rei dom Fernando, reproduzido abaixo, marca a diferença da his-
toriografia iniciada por Fernão Lopes em relação aos cronistas anteriores, que muito prova-
velmente omitiriam fatos como os narrados neste trecho. Dom Fernando tinha tomado como 
amante a mulher de um vassalo seu, o que lhe foi desaconselhado pelos fidalgos próximos a ele. 
O rei, porém, não lhes deu ouvidos, continuou a se encontrar com a mulher do vassalo, e os fi-
dalgos se calaram. O povo, então...

alarido: barulho, 
algazarra
besteiro: soldado 
que usava a besta, 
arma portátil que 
dispara setas
lho: contração 
dos pronomes 
lhe + o
magote: grupo, 
bando
mister: ofício, 
profissão 
paço: palácio
usança: uso, 
prática

Vocabulário 
de apoio

O trecho narra uma manifes-
tação popular dirigida ao rei. 
a) Por que os populares deci-

diram se manifestar? 
b) Observe os verbos relacio-

nados aos populares e os 
relacionados ao rei e res-
ponda: quem protagoniza 
essa cena? Justifique.

Margens do texto
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Ler o Humanismo

Você vai ler, a seguir, outro poema extraído da poesia palaciana portuguesa encontrada no 
Cancioneiro geral. O poeta agora se chama Jorge de Resende, e o texto selecionado é também 
uma cantiga.

Cantiga a uma mulher que lhe disse que não curasse de a servir,  
que perderia muito nisso
Quem pode tanto perder,
que mais perdido não seja,
quem vos viu e se deseja
livre de vosso poder!

E neste conhecimento,
inda que faleça amor,
o que menos vosso for,
tem menos contentamento
e na culpa maior dor. 
Pois que posso eu perder,
s’isto tudo em mim sobeja,
que mais perdido não seja,
vivendo sem vosso ser?
resende, Jorge de. In: resende, Garcia de (Org.). Cancioneiro geral, v. 3. Stuttgart: Gedruckt auf Kosten des litterarischen 
Vereins, 1852.p. 326-327 (Adaptado para o português contemporâneo).

curar: ocupar, 
cuidar
nam: não
s’isto: se isto
sobejar: 
exceder, sobrar, 
transbordar
vio: viu

Vocabulário 
de apoio

Qual é a temática central do poema?1. 

Essa cantiga segue, quanto à métrica, uma das medidas padrão da poesia palaciana.2. 
a) Qual é essa medida?
b) A cantiga da página anterior tem medida igual ou diferente?

Considerando a estrutura da cantiga definida anteriormente, explique qual ideia do mote 3. 
a glosa desenvolve.

Identifique ao menos dois elementos que contribuem para a musicalidade da cantiga.4. 

Qual é o efeito do jogo simbólico com as palavras 5. perder e perdido na ideia central do 
mote? Como esse mesmo jogo é retrabalhado na glosa do poema?

Pela maneira como o poema é construído, que relação se pode estabelecer entre esse 6. 
exemplo da poesia palaciana e o contexto cultural do Humanismo em que está inserida? 
Pense na maneira como a argumentação do poema é construída.

Durante o período do Humanismo, a pers-
pectiva antropocêntrica, acompanhada dos 
avanços da ciência, questionou a submissão do 
homem medieval às explicações da religião so-
bre a realidade.

Ainda hoje, o embate entre a ciência e a re-
ligião continua. A pesquisa científica em certas 
áreas, como a da clonagem e a das células-tron-
co, enfrenta a oposição de doutrinas religiosas

Em que medida o confronto atual entre ciência  �
e religião é similar àquele que ocorreu durante 
a fase final da Idade Média?

O que você pensa disto?

Dolly, o primeiro mamífero a ser clonado. 
Fotografia de 1997.

Sobre o texto
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Elaboração  
 Busque um estilo de linguagem que seja engraçado e apropriado ao 5. 
assunto tratado. Para isso, use a informalidade em doses medidas.

 Você pode usar diálogos sempre que contribuírem decisivamente 6. 
para o andamento da narrativa ou para produzir humor. Eles revelam,  
sobretudo, aspectos que aparecem apenas nas relações entre perso-
nagens, como mentiras, ameaças, intimidações, seduções, etc.

 À medida que escreve, releia os trechos de seu texto para ver como eles 7. 
“soam” (imaginar uma leitura em voz alta é interessante para verificar 
se o texto tem ritmo, fluência, ou se o detalhamento excessivo de deter-
minadas partes poderia aborrecer o leitor e tirar o foco do conflito).

 Ao concluir o seu conto, não se esqueça de criar um título que instigue a 8. 
curiosidade do leitor sem “entregar o ouro” sobre a resolução do conflito.

Avaliação  
 Agora você se reunirá com seus colegas para ler e avaliar o conto de 9. 
humor que produziu. Copie e preencha o quadro abaixo no caderno.

Sim Não

A estrutura do conto foi respeitada? (há um único conflito, personagens, tempo e espaço?) \\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\ \\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\

Há concisão narrativa, ou seja, a presença apenas de passagens necessárias? \\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\ \\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\

Há revelação sobre algum aspecto negativo e/ou inusitado do ser humano? \\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\ \\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\

O conto é verossímil? Há continuidade e coerência entre partes, fatos e/ou ideias? \\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\ \\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\

Há precisão e comicidade no uso da linguagem? \\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\ \\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\

O conto é engraçado sem recorrer a soluções fáceis? \\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\ \\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\

Atenção

Observe a  ` verossimilhança na 
produção de seu texto. Lembre-
-se de que deve haver coerência 
entre as partes, as ideias e os 
fatos para que o leitor fique 
convencido da possibilidade 
(imaginária) de seu texto.
Como o conto tem forma  `
concisa, a precisão na 
linguagem é um instrumento 
essencial. Pequenos detalhes 
cômicos podem produzir grande 
efeito humorístico, mas evite 
soluções fáceis e óbvias, que 
podem dar ao texto um ar 
“desgastado”.

Caso você e seus colegas tenham respondido “não” a alguma das per-10. 
guntas do quadro, faça uma anotação a lápis no seu texto apontando 
os trechos que podem ser melhorados em função de cada um dos 
problemas identificados.

Anote, também a lápis, outros aspectos do texto identificados por seus 11. 
colegas que podem ser melhorados (ortografia, acentuação, pontua-
ção, escolha de palavras, etc.).

Reescrita  
 Observe os tópicos para os quais você e seus colegas responderam 12. 
“não” na avaliação de seu texto. Retome o seu planejamento e veja 
o que precisa ser mudado. Caso tenha alguma dúvida, peça ajuda ao 
professor.

 Reescreva seu conto de humor.13. 

 Se você obteve um resultado interessante na elaboração de seu conto, 14. 
informe-se sobre os concursos literários em andamento e inscreva-se!

Foco da reescrita

O efeito de humor pode ser produzido pela introdução, na estrutura da 
narrativa, nos gestos das personagens ou nas frases que elas proferem, de 
repetições intencionais e significativas. Inserir efeitos de sentido inespera-
dos, assim como detalhes cômicos e brincadeiras com as palavras, também 
amplia o efeito humorístico do texto. Veja se esses recursos foram explora-
dos e se há possibilidade de ampliar o seu efeito expressivo.

Laerte. Classificados: livro 1. São Paulo: Devir, 2001. 
p. 44.

>  Repetição como recurso humorístico: 
o quadrinista repete, com pequenas 
variações, a mesma situação e a mesma 
construção sintática.
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Conto de humor25

 Produzir um conto de humor
Proposta  
Você vai escrever um conto de humor, supondo que irá inscrevê-lo em um concurso literário. 

Na categoria “conto”, exige-se que o texto tenha no máximo cinco páginas manuscritas. O regula-
mento do concurso prevê que a narrativa se de-
senvolva a partir de uma das situações descritas 
a seguir. Escolha uma delas e coloque em prática 
os aspectos do conto de humor que trabalhamos 
neste capítulo. Dê especial atenção à forma do 
texto. A narrativa concentra-se no conflito apre-
sentado, mas deve construir certa tensão e inten-
sidade para “fisgar” o leitor. Portanto, use todos 
os recursos que possam tornar o texto atraente e 
engraçado.

Situação A – A personagem consegue se livrar 
de um presente indesejável, mas, depois de al-
gumas “peripécias”, o objeto acaba voltando para 
suas mãos. (Situação inspirada em “A obra de 
arte”, de Anton Tchecov.)

Situação B – Uma personagem inocente se 
envolve sem querer numa situação muito com-
prometedora. Como tem certeza de que a verda-
de será entendida como “desculpa esfarrapada”,  
assume a culpa por algo que, na verdade, não 
cometeu. (Situação inspirada em “A aliança”, de 
Luis Fernando Verissimo.)

Situação C – Uma família (ou grupo de ami-
gos) “invade” um velório e toma conta da si-
tuação, terminando por expulsar a verdadeira  
família. (Situação inspirada em “Comporta-
mento nos velórios”, de Julio Cortázar.)

Situação D – Uma situação de escritório 
como a apresentada no cartum ao lado.

Quino. Que gente má! 
Trad. Monica Stahel. 
São Paulo:  
Martins Fontes, 2003. 
p. 85.

Gênero textual Público Finalidade Meio Linguagem Evitar Incluir

conto de humor

juízes de 
concurso 
literário / 

leitores que 
apreciam contos

narrar uma história 
para pôr em relevo um 
aspecto da realidade 
sob a perspectiva do 

humor

livro

informalidade; 
precisão e economia 

nas descrições de 
personagens, tempo 

e espaço

passagens 
desnecessárias; 

frouxidão narrativa; 
elementos 

inverossímeis

detalhes 
cômicos; 

repetições 
significativas

 Defina para qual aspecto da sua realidade você quer chamar a atenção do leitor com o 2. 
tema que escolheu. Para inspirar-se, retome, no boxe Anote da página 317, os “discursos 
proibidos” que costumam vir à tona pela via do humor.

Defina e caracterize, em poucos traços:3. 
a) As personagens principais de seu conto.
b) O tempo em que se passa a ação.
c) O espaço no qual acontecem os fatos.

Faça uma lista de todos os fatos da história que você vai contar, desde o início até o final.4. 

Planejamento  

Observe no quadro abaixo as propriedades do texto que você vai produzir.1. 
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“Ué, filha, aonde você vai?” “Vou para uma balada.”

Localize no texto a pergunta retórica 1. “O que é que eu estou dizendo 
para o jovem?”. Considerando seu contexto, responda: ela pode ser 
relacionada a qual das funções referidas na página anterior?

Releia o trecho abaixo.2. 

a) A pergunta é retórica? Por quê?
b) Na sequência, a mãe diz: “Mas numa quarta­feira, filha?”. Essa é 

uma pergunta retórica? Por quê?
c) Como a análise da resposta da filha, nos dois casos, ajuda a esclare­

cer qual das perguntas é retórica?

No texto, aparece duas vezes uma pergunta retórica que tem um “não” 3. 
como resposta implícita. Esse “não” — que pode ser murmurado, dito 
com um gesto da cabeça ou apenas pensado pelo ouvinte — é uma 
espécie de senha para prosseguir o discurso. Qual é essa pergunta?

Observatório da língua

A comunicação oral tem uma particularidade que influi muito na sua cons­
trução: ela é feita para ser escutada, e não para ser lida. O sentido do texto 
precisa ser apreendido instantaneamente, pois, ao contrário do que ocorre 
com os textos escritos, ou mesmo em uma conversa espontânea, geralmen­
te não haverá oportunidade para recuperar passagens perdidas. Por isso, o 
orador precisa organizar a sua fala de modo que o ouvinte acompanhe bem a 
sua linha de raciocínio. Na comunicação oral, a etapa de planejamento é cru­
cial para um bom resultado no momento de expor conhecimentos. 

Se uma passagem é fundamental para o sentido do texto, vale a pena 
chamar a atenção da plateia para a importância do que se vai falar. Obser­
ve no exemplo abaixo como Cortella utiliza amplamente esse recurso de 
antecipação e de ênfase.

E quero concluir com a frase de um homem que eu aprecio imensa-
mente que é François Rabelais, e ele tem uma frase que eu vou dizê-la 
duas vezes pela força que ela carrega [...]. Rabelais diz o seguinte: “Co-
nheço muitos que não puderam quando deviam porque não quiseram 
quando podiam”. Digo de novo: “Conheço muitos que não puderam 
quando deviam porque não quiseram quando podiam.”

Outro elemento que, embora também faça parte dos textos escritos, é 
especialmente útil para a comunicação oral são as expressões reformu-
lativas, que indicam para o ouvinte os movimentos do texto. Veja as ex­
pressões mais comuns. 

correções — ou melhor, aliás, na verdade, na realidade, para ser mais exato 
explicações — isto é, ou seja 
exemplos — por exemplo, a saber, tais como
reafirmação ou ênfase – de fato, realmente, com efeito

Em sua comunicação oral, Cortella demonstra predileção pela  �
expressão “isto é”, que ele usa para desenvolver melhor suas ideias 
em algumas passagens do texto. Localize no texto essas passagens 
e substitua a expressão isto é por aquela que você considera mais 
adequada ao sentido pretendido por Cortella em cada contexto. Se 
desejar, consulte o quadro abaixo.

ou melhor
ou seja

em outras palavras
dito de outro modo

quer dizer

A construção de sentidos na comunicação oral

Os recursos de antecipação e de 
ênfase e as expressões reformulativas, 
particularmente úteis no texto oral 
planejado, também são recursos de 
coe são, que ajudam a interligar as 
partes do texto. Conheça outros fatores 
que ajudam a construir os sentidos 
do texto no capítulo 24 da parte de 
Linguagem (p. 296).

Hipertexto

Rabelais
O escritor francês François Ra­

belais (1484­1553) é conhecido prin­
cipalmente como autor dos livros 
Gargântua e Pantagruel. Os prota­
gonistas dessas obras satíricas são 
gigantes rústicos e engraçados, via­
jando em um mundo dominado pela 
ambição, estupidez e violência. O 
alvo da crítica eram as autoridades 
feudais e a Igreja. Rabelais inaugu­
rou uma forma literária que usa o 
humor e a paródia como meios de 
criticar a cultura oficial e as forças 
autoritárias. Sua obra influenciou 
muitos escritores dos séculos se­
guintes, entre os quais Cervantes, 
que compartilhava com ele a mes­
ma visão satírica a respeito dos ro­
mances de cavalaria medievais.

Repertório

Doré, Gustave. Pantagruel. Gravura. 
Biblioteca Nacional, Paris, França.
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Comunicação oral29

 Entre o texto e o discurso – 
As qualidades do orador

Você aprendeu que a comunicação oral é um gênero textual que se transmite no momento 
de sua produção, em uma situação de comunicação concreta, com orador e ouvintes em contato.  
Observe na figura o que é preciso fazer para comunicar bem um conhecimento por meio da fala.

A pergunta retórica e a expressividade  
Quando Cortella pergunta “E o que é que vocês estão fazendo aqui?” ele não pretende que al-

guém da plateia levante a mão e dê uma resposta. A intenção é outra: instigar cada um dos ou-
vintes a refletir sobre o que os traz a uma palestra sobre a construção de personalidades éticas. 
O suspense dura apenas um instante, pois o próprio Cortella já apresenta uma razão: “Nós esta-
mos aqui nestes dias para recusar, recusar a ideia de que não há alternativa de futuro [...]”. 

Era aonde o falante queria chegar quando formulou a questão. Mas a frase teria um impacto 
diferente se ele antes não tivesse feito aquela pergunta.

Esse recurso expressivo, muito usado na comunicação oral, tem um nome: pergunta retó-
rica. É a interrogação que não tem como finalidade receber do ouvinte uma resposta, e sim 
chamar sua atenção e fazer pensar sobre o significado da pergunta.

Cortella conhece a eficácia desse recurso, que pode ter várias funções. Veja.

“E então acontece o que com o jovem?” – cria expectativa sobre o que vai ser dito.

“Como que um ser humano com 15, 16 anos acha que a vida se esgota desse modo?” – funcio-
na quase como uma exclamação: expressa espanto, incapacidade de compreender, indignação.

“Sabe qual é a lógica?” – propõe uma interpretação para o conjunto de situações que acaba 
de ser apresentado.

 Tom de voz 
Em uma comunicação oral, é necessário que as pessoas 
escutem o que o orador tem a dizer. Sua voz deve ser 
firme. Falar normalmente não é suficiente. Será 
necessário aumentar o tom de voz.

 Postura e naturalidade 
Estar à vontade favorece muito 
a comunicação oral. Porém, isso 
não quer dizer ausência de 
formalidade. O importante é 
não deixar que a vergonha ou 
o nervosismo desempenhem o 
papel principal. Para evitá­los,  
o orador concentra­se no 
conteúdo da fala e na sua 
preparação.

 Expressão
O orador usa a voz para expressar 
os sentidos do texto. A entonação e a 
modulação da fala devem contribuir para o 
objetivo principal: comunicar um conhecimento. 
Os gestos e a expressão facial também colaboram na 
construção dos sentidos.

 Fluência
Quando o texto flui, o ouvinte o acompanha com prazer. Para 

conseguir isso, o orador evita se interromper demais, 
fazer muitos ou longos desvios, gaguejar ou ficar 

longamente em silêncio. Procura dizer cada 
ideia com clareza, fala pacientemente e 

organiza previamente os conteúdos de 
seu texto, para que sua fala produza um 

discurso interessante e contínuo.

  Esquema do texto e 
conhecimento prévio

Resultado de pesquisa, 
experiência pessoal ou 

profissional, o conteúdo 
apresentado pelo falante é 

coerente, e seu texto apresenta 
a coesão própria da fala. Os dados, 

exemplos, argumentos e explicações 
que utiliza são claros e consistentes. Para 

isso, é preciso contar com um bom esquema 
do texto que se vai produzir. O orador usa o 

esquema para dirigir a progressão do conteúdo de sua 
fala e para lembrar­se dos exemplos e informações adicionais, tudo 
registrado em forma de anotações de leitura rápida.
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A linguagem opaca21

Hagar, o Horrível, de Chris Browne.

 Leia a tira a seguir.5. 

a) Qual era a expectativa de Helga ao dirigir sua fala ao marido?
b) O que Hagar deveria ter levado em conta ao interpretar a fala de Helga e por que ele 

não fez isso?
c) Explique por que a fala de Helga constitui uma ironia.

 Os trechos a seguir fazem parte da crônica “Para uma menina com uma flor”.6. 

a) A conjunção e liga repetidamente orações que parecem não se relacionar uma a outra. Que 
relação essa aparente falta de conexão tem com o estado de “enamoramento”?

b) A oração “porque você é uma menina com uma flor” se repete no início de cada pará­
grafo. Em sua opinião, qual é o efeito dessa repetição na crônica?

c) Quais são as figuras construídas a partir das repetições tratadas nos itens a e b?
d) No segundo parágrafo, o narrador usa a prosopopeia como um possível recurso persuasivo 

para que a namorada reclame menos de suas atitudes. Explique essa afirmação.

Leia a seguir um poema de Alberto Caeiro, heterônimo de Fernando Pessoa. �

Passa uma borboleta por diante de mim
E pela primeira vez no Universo eu reparo
Que as borboletas não têm cor nem movimento,
Assim como as flores não têm perfume nem cor.
A cor é que tem cor nas asas da borboleta,
No movimento da borboleta o movimento é que se move,
O perfume é que tem perfume no perfume da flor.
A borboleta é apenas borboleta
E a flor é apenas flor.

Usina literária

 O eu lírico faz uma descoberta. Que desco­1. 
berta é essa? Explique com suas palavras.

 Essa descoberta causa admiração no eu líri­2. 
co? Justifique com um trecho do poema.

 Pense na matéria­prima dos escritores. Qual 3. 
é a borboleta que não tem cor nem movi­
mento?

 Por que, em certo sentido, nesse poema o 4. 
eu lírico produz uma “antimetáfora”?

Porque você é uma menina com uma flor e tem 
uma voz que não sai, eu lhe prometo amor eterno, 
salvo se você bater pino, que aliás você não vai nunca 
porque você acorda tarde, tem um ar recuado e gosta 
de brigadeiro: quero dizer, o doce feito com leite con-
densado. 

[...]
E porque você é uma menina com uma flor e tem um 

andar de pajem medieval; e porque você quando canta 
nem um mosquito ouve a sua voz, e você desafina lindo 

e logo conserta, e às vezes acorda no meio da noite e 
fica cantando feito uma maluca. E porque você tem um 
ursinho chamado Nounouse e fala mal de mim para ele, 
e ele escuta e não concorda porque é muito meu chapa, 
e quando você se sente perdida e sozinha no mundo 
você se deita agarrada com ele e chora feito uma boba 
fazendo um bico deste tamanho. [...]

[...] E porque você é uma menina com uma flor e cati-
vou meu coração e adora purê de batata, eu lhe peço que 
me sagre seu Constante e Fiel Cavalheiro. [...]

Moraes, Vinicius. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2004. p. 790-791.

Pessoa, Fernando. O guardador de rebanhos. In: Obra poética: em um volume. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2001. p. 224.
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Terceiro setor: O crescimento da “pilantropia” entre as ONGs
Nos anos 90 [do século XX], em decorrência da insuficiência dos Estados em suprir as 

necessidades da população, proliferou o que hoje se chama terceiro setor, formado por en-
tidades privadas dedicadas ao bem público: ONGs, instituições religiosas, entidades benefi-
centes, etc. Nessa onda, o número de ONGs cresceu tanto que o acadêmico americano David 
Korten, ex-professor de Harvard e referência mundial nessa área, criou uma classificação 
para elas. As ONGs da primeira geração, segundo ele, operam com urgências, distribuem 
serviços, alimentos e remédios. Dão o peixe. As ONGs da segunda geração se empenham 
em fazer com que as comunidades pobres encontrem a solução para os próprios problemas. 
Ensinam a pescar. As da terceira geração transitam no campo das ideias, da formação moral, 
da cidadania. Elas se propõem a ser motores de mudanças políticas e sociais.

Korten não previu uma quarta – e indesejável – geração de ONGs: as “pilantrópicas”. São 
ONGs suspeitas de ser usadas como laranjas para burlar leis de licitações, desviar recursos, 
fazer caixa dois de campanhas eleitorais e propiciar enriquecimento ilícito. São também 
aquelas dedicadas a aproveitar reivindicações de minorias para achacar empresas. [...]
CleMente, Isabel. Terceiro setor: O crescimento da “pilantropia” entre as ONGs. época notícias. 5 jun. 2006.

texto em construção

Considere o sentido global do texto. O que o título “Filantropias” dá a entender?5. 

Segundo o 6. Dicionário Houaiss da língua portuguesa, metabolismo é o “conjunto de trans-
formações, num organismo vivo, pelas quais passam as substâncias que os constituem”. 
Qual é o sentido da palavra metabolizar no primeiro parágrafo do texto?

Uma das características do humor é pôr em evidência, de forma crítica, os desvios da so-7. 
ciedade. Como o trocadilho entre as palavras filantropia e pilantropia ilustra isso?

Apesar de construído em torno desse trocadilho, o texto não é humorístico. Localize o 8. 
único trecho em que há um tom de comicidade e informalidade.

Leia um trecho de reportagem do 9. site da revista Época.

achacar: 
ameaçar, 
intimidar
burlar: enganar, 
praticar fraude
ilícito: ilegal, 
proibido
laranja: alguém 
cujo nome é 
usado por outro 
na prática de 
fraudes
licitação: escolha 
de fornecedores 
para órgãos 
públicos, feita por 
concorrência
proliferar: 
multiplicar-se

Vocabulário 
de apoio

a) O sentido dado à palavra pilantropia na reportagem é o mesmo do texto de Roberto Da-
matta? Justifique.

b) Explique o sentido das expressões “dar o peixe” e “ensinar a pescar” na reportagem.
c) Em sua opinião, a palavra pilantropia será incorporada aos dicionários de língua portu-

guesa? Justifique.

ANOTE

Suponha que você e sua turma escreverão um dicionário de neologismos. Faça uma pesqui-
sa em jornais e revistas, buscando outros exemplos de neologismos em textos variados. 

Escolha um neologismo que você considere curioso para escrever um verbete. Use como mo-
delo um verbete de dicionário de verdade, registrando as informações a seguir.

Significado(s) (do mais conhecido ao menos frequente). �

Exemplos de uso (com frases reais, associadas a cada significado informado). �

Processo de formação (neologismo formado a partir de que processos?). �

Origem do termo (contexto em que foi criado — se preciso, recorra a outras fontes). �

Após a elaboração do texto, troque-o com um colega e avalie: a) se todas as informações 
solicitadas foram informadas no texto; b) se a redação pode ser melhorada (como? Indique no 
texto a lápis). Reescreva o seu verbete e apresente-o a sua turma.

Todo falante é capaz de criar vocábulos a partir dos seus conhecimentos linguísticos, usan-
do os mesmos processos de formação pelos quais passaram os demais termos da língua. Os 
neologismos podem contribuir para ampliar a expressividade do que se fala ou escreve, apon-
tar para fenômenos sociais novos ou produzir novos efeitos de sentido. Quando se populari-
zam no falar cotidiano, a tendência é que sejam incorporados aos dicionários.
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De onde vêm as palavras?23

Língua 
viva

Filantropias
No mundo humano qualquer coisa pode ser digerida e metabolizada. Pode não ser comida, 

mas é sempre metabolizada pois não há nada sem sentido dentro do que chamamos de sociedade, 
linguagem ou sistema de valores.

[...]
Filantropia significa profundo amor à Humanidade. Caridade tem a ver com Deus, filantropia, 

com uma moderna concepção de vida em comum. Ajudar aos pobres com a certeza de que se está 
emprestando a Deus é fazer a caridade, é agir conscientemente cego em relação a objetivos imedia-
tos ou a pessoas específicas. Ajudar a universidade onde se estudou, ou crianças de rua, índios e a 
recuperação do planeta, medindo resultados e solicitando verbas do governo, é filantropia. [...]

[...] Nas universidades americanas particulares, os ex-alunos, reconhecidos do que ali apren-
deram e sabedores de que os pobres têm dificuldades especiais naquele sistema, fundam uma 
instituição especial para que eles [os pobres] não passem o que eles [ex-alunos] passaram. E como 
o que cada ser humano sofre é infinito na sua variedade e intensidade, há fundações filantrópicas 
para muitas necessidades e estados sociais. Em Harvard, no ano de 1968, recebi uma bolsa Har-
vey, destinada a ajudar estudantes com poucos recursos que escreviam suas teses de doutorado. 
Se fosse milionário, instituiria uma fundação para atender alunos brasileiros de antropologia com 
mais de dois filhos e que gostassem de ler os grandes romancistas...

Só no Brasil as fundações construídas em memória de alguém são atendidas pelo governo. 
Agências filantrópicas são perdoadas de irregularidades que as transformam em “pilantrópicas” 
por medida provisória*. É vergonhoso e inaceitável descobrir falcatruas nessas instituições por-
que elas têm como raiz o voluntariado, a brecha deixada pelo Estado. Quando fazem “pilantro-
pia”, o altruísmo é substituído pelo mais raso egoísmo.

[...]
Damatta, Roberto. Filantropias. O Globo. 19 nov. 2008.

(*Referência a uma medida provisória proposta em 2008 para regulamentar as atividades de instituições 
filantrópicas brasileiras, que tornava automática a aprovação dos pedidos de renovação dos certificados dessas 
entidades, inclusive das que tinham pendências na Justiça.)

Neologismos e a língua que não para de mudar

O texto a seguir, escrito pelo antropólogo Roberto Damatta, faz referência a um termo que 
surgiu nos últimos anos nos meios de comunicação: pilantropia. Leia-o com atenção e, em se-
guida, responda às questões.

Sobre o texto
No segundo parágrafo, o autor conceitua 1. caridade e filantropia por meio de contrastes, 
aproximações e exemplos. Escreva uma definição para cada um desses vocábulos, sem 
recorrer à exemplificação e usando suas palavras.

Releia: “E como o que cada ser humano sofre é infinito na sua variedade e intensidade, 2. 
há fundações filantrópicas para muitas necessidades e estados sociais”. Como essa afir-
mação se relaciona a uma das diferenças entre caridade e filantropia anunciada pelo 
autor?

No quarto parágrafo do texto, o autor afirma que as agências 3. filantrópicas se transformam 
em pilantrópicas quando cometem irregularidades.
a) Do ponto de vista fonológico, o que mudou de uma palavra para a outra?
b) E do ponto de vista morfológico (estrutura da palavra)?
c) Qual foi a mudança de sentido obtida por essas alterações?

O autor afirma que, ao fazer “pilantropia”, as instituições substituem 4. altruísmo por 
egoísmo.
a) Consulte as listas de radicais e sufixos dos anexos 1, 2 e 5, no final do livro, para decom-

por as palavras altruísmo e egoísmo e dê o seu significado.
b) Como é possível relacionar filantropia e pilantropia a altruísmo e egoísmo?

O emprego do 
neologismo 
pilantropia é 
uma forma de 
usar o humor 
para fazer 
uma crítica 
social. No 
capítulo 25 
de Producão 
de texto  
(p. 314-315), 
o humor é 
apresentado 
como um 
recurso muito 
eficiente para 
alterar nossa 
percepção 
sobre a 
realidade.

Hipertexto
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O boxe Repertório aprofunda ou 
estabelece relações com os temas 
estudados, trazendo informações 
complementares.

6

A organização do livro

Boxes de ampliação e sistematização do conteúdo  

Hipertexto é o boxe que indica  
articulações de diversos tipos entre 
as três partes do livro.

Em Linguagem 
e Produção de 
texto, o boxe Anote 
resume conceitos e 
informações abordados 
no capítulo, para 
facilitar uma consulta 
rápida.

Fone de ouvido, Passaporte digital, Livro 
aberto e Sétima arte, respectivamente, 
dão dicas de música, sites, livros e filmes 
que podem servir de fonte de pesquisa e 
ampliar o seu repertório em relação aos 
assuntos estudados.

361

Elaboração  
Ao estruturar os parágrafos, exercite o uso do 6. tópico frasal. Aproveite 
as ideias centrais previstas em seu planejamento e transforme-as na 
primeira oração de cada parágrafo, desenvolvendo-os a partir delas. 

Os seus argumentos devem estar alinhados a um pensamento ético e 7. 
precisam poder ser defendidos em uma sociedade justa e livre.

Avaliação  
Forme uma dupla com um colega e troque de texto com ele. Leia aten-8. 
tamente o texto de seu colega.

Copie o quadro a seguir em uma folha separada e preencha-o seguin-9. 
do as instruções.

Atenção

O uso do  ` tópico frasal deve 
ajudá-lo a criar parágrafos cuja 
ideia central esteja claramente 
anunciada. Evite construir 
parágrafos que tenham mais de 
uma ideia central, e não deixe 
de desenvolvê-la com exemplos, 
análises e outros recursos.
Se estiver em dúvida sobre a  `
validade de um argumento, 
veja se é possível criar uma 
sequência argumentativa 
em que ele seja a conclusão 
resultante de uma premissa 
maior e outra menor. Ou seja, 
transforme cada argumento em 
uma “minitese”.

Nota

1. linguagem. Demonstrou domínio da variedade urbana de prestígio 
da língua escrita.

\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\ 
\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\

2. tema e tese. Compreendeu a proposta da redação, desenvolveu o 
tema adequadamente e assumiu um ponto de vista.

\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\ 
\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\

3. argumentação. Sustentou adequadamente o seu ponto de vista, 
com argumentos válidos e bem construídos.

\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\ 
\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\

4. organização textual. Apresentou título, introdução, 
desenvolvimento e conclusão. Construiu parágrafos iniciados por 
tópicos frasais que tornam clara a sua ideia central e que foram 
adequadamente desenvolvidos.

\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\ 
\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\ 
\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\ 
\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\

5. ética. Apresentou reflexões sobre possíveis soluções para o 
problema abordado, mostrando respeito aos valores humanos.

\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\ 
\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\

Comentário geral sobre o texto nota final

a) Atribua uma nota de 0 a 2 para cada item do quadro. Para orientar- 
-se na atribuição da pontuação, considere os seguintes indicadores: 

 2,0 — excelente realização 0,5 — realização somente esboçada
 1,5 — boa realização  0 — realização inadequada
 1,0 — realização aceitável

b) Marque a lápis no texto de seu colega os aspectos que podem ser 
melhorados. Acrescente breves explicações, se necessário.

c) Calcule a nota final com base na soma da pontuação de cada item.
d) Escreva um comentário geral do texto lido, anotando e explicando 

as qualidades e os problemas encontrados.

Reescrita   
Troque novamente de texto com seu colega.10. 
a) Leia com atenção o quadro preenchido por ele.
b) Releia o seu texto, buscando compreender as intervenções.
c) Discuta com ele as questões que ainda lhe causam dúvida. Se neces-

sário, fale com o seu professor.

Reescreva sua dissertação escolar.11. 

Foco da reescrita

Ao reescrever a sua dissertação, observe se o uso da técnica do tópico frasal aju-
dou você a construir os parágrafos adequadamente. Parágrafos longos, confusos e 
com muitas ideias fazem o leitor perder o foco sobre o que se pretende dizer. Por sua 
vez, parágrafos curtos demais não articulam suficientemente as ideias.

Sétima arte
Entre os muros da escola 
(França, 2007)
Direção de Laurent Cantet
Mostra o relacionamento tumultuado 
entre um professor e uma classe na 
França atual. É interessante assistir a 
esse filme para comparar a situação 
retratada com a situação atual das 
escolas no Brasil. A educação é 
geralmente considerada um setor vital 
para que o país consiga diminuir suas 
desigualdades sociais.

Entre os muros da escola: conflito entre 
professor e alunos em uma escola 
francesa.
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Étienne está profundamente envolvido com a causa dos mineiros, mas o 
narrador deixa transparecer que o jovem também alimentava sentimentos 
de outra natureza, como a vaidade e a ambição.

A revelação dos aspectos contraditórios com que o ser humano se equili-
bra ante as adversidades da vida também é alcançada de forma privilegiada 
pela literatura, que tem, assim, a função de investigar as motivações hu-
manas, diante de circunstâncias históricas concretas.

A literatura como entretenimento  
Em um romance da inglesa Agatha Christie, dez pessoas que não se co-

nhecem estão hospedadas em uma ilha. Na primeira noite, após o jantar, 
ainda sem entender a ausência dos anfitriões, são surpreendidas por uma 
voz misteriosa que acusa cada uma delas da morte de uma pessoa. Na cena 
a seguir, após descobrir que os empregados desconhecem a identidade do 
dono da casa (foram contratados por carta, através de uma agência de em-
pregos), os acusados recordam de que maneira foram convidados a ir à ilha 
e se dão conta de estarem envolvidos em uma estranha situação.

A literatura como investigação psicológica  
Na continuação de Germinal, Étienne passa a liderar a greve dos minei-

ros. Leia o trecho a seguir e observe a investigação feita pelo narrador sobre 
as motivações de alguns atos da personagem.

A partir de então, Étienne foi o líder indiscutível do movimento. Passava 
as noites lendo, recebia muitas cartas e um jornal socialista belga, Vingador, 
o primeiro que entrava na aldeia, o que elevou muito a consideração que os 
camaradas tinham por ele. Sua popularidade crescente o excitava cada vez 
mais. Discutir o destino dos trabalhadores nos quatro cantos da província, 
aconselhar os mineiros da Voreux, tornar-se o centro, sentir o mundo girar 
à sua volta, tudo isso o envaidecia muito, ele, um antigo mecânico, hoje car-
voeiro, com as mãos sempre sujas. [...] E seu sonho de ser um líder popular 
o embalava de novo: Montsou a seus pés, Paris a distância, quem sabe?, a 
Câmara dos Deputados um dia, a tribuna elegante, onde ele se via enfren-
tando os burgueses no primeiro discurso pronunciado por um operário no 
Parlamento.
Zola, Émile. Germinal. Trad. Silvana Salerno. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. p. 87.

— Há alguma coisa de muito singular em tudo isto. Recebi uma carta 
com uma assinatura pouco legível. Dizia provir de uma senhora que encon-
trei em certo lugar de veraneio, dois ou três anos atrás. Supus que o nome 
fosse Ogden ou Oliver. Conheço uma Sra. Oliver, e também uma Srta. Og-
den, mas tenho plena certeza de que nunca encontrei ou fiz amizade com 
uma pessoa chamada Owen.

— Tem consigo essa carta, Miss Brent? — perguntou o juiz.
— Sim, tenho. Vou buscá-la para o senhor ver.
Saiu da sala e um minuto mais tarde voltou com a carta.

Christie, Agatha. O caso dos dez negrinhos. 17. ed. Trad. Leonel Vallandro. Porto Alegre-Rio de 
Janeiro: Globo, 1986. p. 41-42.

Ritos de escrita
Comprometido em denunciar o 

processo de desumanização dos 
trabalhadores das minas, Émile 
Zola passou alguns meses experi-
mentando de perto a vida nas mi-
nas de carvão e nas vilas operárias, 
de onde extraiu material para a 
construção de suas personagens.

Outros escritores desenvolve-
ram processos de criação distin-
tos. Gustave Flaubert (1821-1880), 
por exemplo, escrevia em seu es-
critório, “berrando” seus textos; 
Marcel Proust (1871-1922) isolou- 
-se em um quarto fechado, escuro 
e à prova de som.

Os ritos ligados ao processo 
criativo dos escritores e artistas 
em geral alimentam a curiosida-
de do público, especialmente a 
partir do século XIX.

Repertório

Manet, Edouard. Retrato de 
Émile Zola, 1868. Óleo sobre 
tela, 146,5 cm 3 114 cm. Museu 
D’Orsay, Paris, França.

Na sequência, uma série de assassinatos acontecerá na ilha. Junto com 
o narrador, o leitor perseguirá pistas, mantendo-se alerta para tudo o que 
possa esclarecer o mistério: quem convidou essas pessoas para a ilha e por 
que estão sendo mortas? Assim, a literatura também cumpre outra função: 
entreter, ou seja, dar ao leitor a oportunidade de passar o tempo de forma 
agradável, prazerosa.

O entretenimento proporcionado pela 
literatura manifesta-se com bastante 
clareza nas crônicas e nos contos de 
humor. Na parte de Produção de texto 
(capítulo 25, p. 314-315), você pode ler 
o divertido conto “De cima para baixo”, 
escrito por Artur Azevedo.

Hipertexto
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Sinônimos, hipônimos e hiperônimos   
É possível que ao se deparar com essas imagens você tenha pensado na palavra pipa. Mas, caso se 

lembrasse da palavra papagaio, seria possível dizer que se equivocou? Não, pois pipa e papagaio têm 
sentidos equivalentes, por isso podem ser consideradas sinônimos. No Brasil, várias palavras desig-
nam esse objeto: curica, pipa, papagaio, cafifa, pandorga, arraia e quadrado.

 Como a língua significa o mundo?
A língua não é uma representação pura e simples das coisas do mundo. A ma-

neira como as palavras se relacionam entre si ilustra isso. Para investigar essas rela-
ções, recorde o conceito de signo linguístico proposto por Saussure: ele seria com-
posto de um significante e um significado. Suponha que alguém lhe apresentasse a 
imagem ao lado e você pensasse na palavra que corresponde a ela.

A imagem do som da palavra que se formou em seu pensamento seria o significante. 
A ideia relacionada a esse som é o significado. Ele diz respeito não ao objeto específico 
fotografado, mas ao conceito geral que se aplicaria a diversas formas desse objeto. Você 
possivelmente pensaria na mesma palavra se lhe fossem apresentadas as imagens a seguir.

ANOTE

Embora todos os sinônimos citados se refiram a um mesmo conceito, cada termo carrega in-
formações diferentes. A opção pela palavra pandorga em vez de quadrado revela pistas sobre o 
falante; por exemplo, sua origem geográfica e sua faixa etária. Além disso, um falante pode es-
colher entre sinônimos para produzir um efeito de sentido específico. Também é possível que, 
em um mesmo texto, usem-se sinônimos para evitar a repetição.

A pipa é um brinquedo, mas nem todos os brinquedos são pipas. Assim, entre as palavras 
pipa e brinquedo há uma relação de hiponímia e hiperonímia.

Hipônimo é a palavra que apresenta um significado aproximado ao de outra, mas com maior 
restrição de sentido. Já o hiperônimo apresenta sentido mais amplo em relação ao hipônimo. A 
relação que um hipônimo estabelece com um hiperônimo é chamada  de hiponímia. O hiperôni-
mo tem com o hipônimo uma relação de hiperonímia.

ANOTE

Os sinônimos 
adquirem 
significados 
específicos 
em função do 
seu contexto 
de uso. 
Mário Sérgio 
Cortella 
fez uma 
interessante 
contraposição 
dos sinônimos 
novo e inédito 
em “Nós não 
nascemos 
prontos” 
(capítulo 29 
de Produção 
de texto,  
p. 344-345)

Hipertexto

A opção por um hipônimo ou hiperônimo produz efeitos de sentido específicos. Ao afirmar 
“toda manhã, como uma banana”, o falante poderia substituir o hipônimo banana pelo hiperô-
nimo fruta, se a informação relevante fosse a sua preocupação com uma alimentação saudável. 
No entanto, ao dizer “o médico me recomendou comer uma banana toda manhã”, possivelmen-
te haveria propriedades específicas dessa fruta relacionadas a uma condição de saúde própria 
desse falante.

Em um texto, a retomada de hipônimos por hiperônimos é um importante recurso para ga-
rantir a articulação entre suas partes (por exemplo: “Deputado refuta acusação de corrupção. O 
parlamentar será ouvido nesta tarde em CPI.”).

Não há uma relação de “um para um” entre as palavras e as coisas do mundo. A escolha de 
uma palavra revela intenções específicas de um falante e constrói sentidos diversos.

pipa bola peão patinete carrinho etc.boneca

brinquedo (hiperônimo)

(hipônimos)

Sinônimos são palavras que apresentam sentidos equivalentes em determinados contextos. 
A relação entre dois sinônimos é chamada de sinonímia.
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No texto “Nós não nascemos prontos”, os exemplos são importantes.10. 
a) Cite três exemplos utilizados pelo produtor do texto.
b) Qual é a função desses exemplos na fala de Cortella?

Eu, Cortella, em 2007, sou minha mais nova edição. Revista, um pouco amplia-
da, mas a minha mais nova edição. Eu não nasci pronto e vim me gastando. Eu nasci 
não pronto e vim me fazendo. Tanto que eu sou um novo Cortella, em 2007. Eu não 
sou inédito, porque para eu ser inédito eu teria que ser como nunca fui. Mas eu sou 
novo, isto é, muito do que eu sou eu trouxe da minha história, mas o modo como eu 
sou hoje eu nunca fui antes. E uma das coisas que eu quero ser é íntegro, solidário, 
fraterno. Eu não o sou por completo, mas eu posso sê-lo. Eu quero sê-lo.

ANOTE

ANOTE

ANOTE

Em sua fala, Cortella utiliza algumas palavras que, embora pouco comuns, podem ter o seu 11. 
sentido compreendido em função do contexto em que ele as utiliza. 
a) Localize as palavras esboroando e andrajo no texto. Registre, em seu caderno, os trechos 

em que elas aparecem e o que você entendeu que elas significam.
b) Agora, procure­as no dicionário e verifique se você indicou adequadamente o seu  

significado. Registre as eventuais diferenças de sentido no seu caderno.

Releia.12. 

a) De acordo como esse trecho, há uma diferença entre algo ou alguém ser novo 
ou ser inédito. Explique­a com suas palavras.

b) Qual é o argumento desenvolvido por Cortella nesse trecho?
c) Qual é o ganho textual, para o autor, de usar a si mesmo como exemplo?

Copie e complete o quadro abaixo com as frases ou expressões iniciais de cada parte do 13. 
texto. Depois, divida­as novamente, indicando os assuntos desenvolvidos em cada parte.

Movimentos do texto

Partes (expressões iniciais de cada uma) Subpartes (nomes dos assuntos)

introdução a, etc.

desenvolvimento a, b, c, etc.

encerramento a, b, etc.

Localize no texto um momento de informalidade. Copie e justifique sua escolha no caderno.9. 

> Situações de 
comunicação 
oral: o seminário 
escolar e a 
palestra com 
microfone.

Organizar a fala é muito importante. Um instrumento bastante usado para garantir a organi­
zação da fala é o esquema do texto oral: o falante utiliza anotações escritas elaboradas previa­
mente. O esquema dirige a progressão do conteúdo e desperta a memória.

ANOTE

Quando o corpo briga com a fala — ou seja, quando há incoerência entre a linguagem não 
verbal e a verbal —, o que as pessoas percebem em primeiro lugar é a linguagem não verbal: o 
que o corpo, os gestos, as mãos e a face dizem. Por isso o texto oral deve buscar naturalidade.

Em forma de história pessoal, de dados pesquisados, casos, ilustrações, gráficos, etc., o 
exemplo completa o sentido do texto, mostrando a aplicação das afirmações feitas.

Apesar de poder usar certa informalidade, a comunicação oral estabelece distanciamento 
entre o público e o falante. Este faz sua comunicação sem ser interrompido e centrado no seu 
assunto, que deve ser tratado com objetividade e coerência.
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Vale saber e Lembre-se, 
respectivamente, indicam e 
retomam conceitos e informações 
breves, pertinentes ao 
desenvolvimento do capítulo.
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O Barroco em Portugal11

 Outros autores
Diferentemente do que aconteceu no Brasil, a maioria dos poetas bar-

rocos portugueses publicou suas obras em vida. Apesar de haver um nú-
mero razoável de autores do período, vários são lembrados somente pela 
participação nas inúmeras academias poéticas do período e pela antolo-
gia poética intitulada Fênix renascida, organizada no século XVIII. Apenas 
dois deles têm suas obras relançadas: Rodrigues Lobo e Dom Francisco 
Manuel de Melo.

Rodrigues Lobo (c.1580-1622) pode ser considerado o primeiro po-
eta barroco português. Sua obra, que transita entre a lírica, a épica e a 
novela pastoril, guarda ainda muitas características do Quinhentismo 
de Camões, sua principal referência, embora já seja também bastan-
te influenciada pela literatura barroca espanhola. Retomando o motivo 
clássico da vida pastoril, Lobo fez, de forma indireta, um agudo co-
mentário sobre a vida cortesã da época. Suas obras mais lembradas são 
as Églogas (1605); a trilogia de novelas pastoris: Primavera (1601), O 
pastor peregrino (1608) e Desenganado (1614); o poema épico Condes-
tabre (1609); e a prosa doutrinária (de fundo moralista) de Corte na al-
deia (1619).

Dom Francisco Manuel de Melo (1608-1666) é considerado o gran-
de poeta barroco português. Sua obra, apesar de influenciada pela obra de 
Camões, tem muito do gongorismo espanhol. Boa parte dela é inclusive 
bilíngue, tendo o escritor produzido tanto em português quanto em caste-
lhano. Além de poesia, dom Francisco Manuel de Melo cultivou outros gê-
neros literários, como o teatro e a novela.

A maior parte de sua poesia pode ser encontrada em Obras métricas, de 
1655, em que o poeta, entre vários assuntos, trabalha com uma temática típi-
ca do período barroco: o desconcerto do mundo, herdada do Classicismo.

Outro nome importante da poesia barroca é o de sóror Violante do Céu 
(c. 1602-1693). Freira dominicana, foi poetisa e dramaturga respeitada em 
seu tempo, sendo chamada de “Décima Musa” ou “Fênix dos engenhos lu-
sitanos”. Sua poesia explorou fortemente os jogos conceptistas, destacan-

do-se pelo profundo senso rítmico 
e sonoro. Tem vários poemas pu-
blicados em Fênix renascida; seu li-
vro de poesia mais conhecido inti-
tula-se Rimas várias (1646).

A literatura barroca em Portu-
gal conta ainda com uma relati-
vamente vasta produção teatral, 
historiográfica, novelística e epis-
tolográfica. Desse conjunto, mere-
cem destaque as figuras de Antô-
nio José da Silva (1705-1736), “o 
judeu”, responsável por uma im-
portante inovação na dramaturgia 
de linhagem vicentina; padre Ma-
nuel Bernardes (1644-1710) e sua 
prosa de natureza doutrinária reli-
giosa e mística; sóror Mariana Al-
coforado (1640-1723) e a episto-
lografia literária de suas Cartas de 
amor; e frei Luís de Sousa (1555-
-1632) e sua historiografia pós-re-
nascentista.

>
O dramaturgo português Antônio José da 
Silva inovou a dramaturgia satírica legada 
por Gil Vicente. Muito presente em peças 

satíricas, o bufão (representado ao lado em 
pintura de Velázquez) é uma personagem 

que provoca riso por causa de suas falas ou 
de seu comportamento.

Velázquez, Diego. Pablo de Valladolid, 
c. 1633. Óleo sobre madeira, 

209 cm 3 123 cm. Museu do Prado, 
Madri, Espanha.

Novela pastoril é a forma li-
terária que tem pastores como 
protagonistas. Foi explorada por 
diversos escritores do Classicismo 
que não passaram à história lite-
rária com obras à altura da poesia 
lírica e épica de Luís de Camões, o 
principal escritor classicista.

Vale saber

>  Estátua em homenagem a 
Rodrigues Lobo, situada em 
Leiria (Portugal), cidade natal 
do poeta. Ele está retratado 
como um pastor de rebanhos, 
típico da poesia clássica pastoril, 
o que mostra como o primeiro 
poeta considerado barroco em 
Portugal ainda mantém traços 
do estilo anterior. No pedestal, 
lê-se: “O pastor peregrino —  
figura bucólica que nos 
romances de Rodrigues Lobo 
representa o próprio poeta”.
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Nas páginas finais do livro estão dois 
projetos semestrais. Com orientações 
detalhadas, eles apresentam propostas 
a serem desenvolvidas junto à 
comunidade escolar e extraescolar. 

Todas as unidades se encerram com 
questões de Vestibular e Enem. Na parte de 
Produção de texto, há propostas de redação 
de diversos exames vestibulares nacionais.

As unidades de Literatura se encerram com 
as seções Ferramenta de leitura e Entre textos. 
Na primeira, a leitura do texto literário é 
enriquecida por conceitos da crítica literária 
e de outras áreas do conhecimento, como 
a Filosofia, a Sociologia, a Psicanálise, etc. A 
segunda indica relações intertextuais dos textos 
da estética estudada na unidade com textos de 
outras estéticas, épocas e/ou linguagens.

Seções de fim de unidade  

Duas seções fecham as unidades 
de Linguagem. Articulando 
propõe o debate de questões 
atuais e de relevância social 
relacionadas à língua, a partir da 
leitura de textos de especialistas. 
A língua tem dessas coisas 
destaca aspectos curiosos ou 
engraçados da língua.

Ferramenta de Leitura

42

 O ser humano em “estado de natureza”
O filósofo franco-suíço Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) é considerado 

um dos mais importantes pensadores do Iluminismo. Em 1749, conquistou o 
primeiro lugar no concurso da Academia de Dijon, dissertando sobre a seguin-
te questão: “O restabelecimento das ciências e das artes terá contribuído para 
aprimorar os costumes?”. O tema proposto pela academia reflete bem o pensa-
mento ocidental do século XVIII. Naquela época, estava no auge a cultura hu-
manista introduzida pelo Renascimento. Entre outras coisas, esse movimento 
intelectual supervalorizava o conhecimento racional e via na cultura o cami-
nho para o desenvolvimento das potencialidades do ser humano.

No “Discurso sobre as ciências e as artes”, como ficou conhecido esse seu 
ensaio, Rousseau surpreendeu a Academia de Dijon ao defender que razão 
não era sinônimo de virtude. Para ele, o “verniz” da pessoa culta e letrada 
não a tornava mais valorosa do que a pessoa rústica e simples. Pelo contrário, 
Rousseau argumentou que os “costumes naturais” deixavam ver mais clara-
mente o verdadeiro caráter dos seres humanos.

Foi nesse discurso que Rousseau esboçou pela primeira vez a ideia de um 
ser humano “em estado de natureza”, anterior à existência do pensamento ra-
cional. Essa ideia, desenvolvida posteriormente em outros escritos, daria ori-
gem ao tema central de seu sistema filosófico: o ser humano é naturalmente 
bom, mas a sociedade o corrompe.

Esse ser, ainda sem razão e vivendo separado de seus semelhantes, confor-
me o pensamento de Rousseau, tornou-se conhecido na história da filosofia 
como “o bom selvagem”. Ele é imaginado pelo filósofo sempre próximo à na-
tureza, sem nenhum interesse além da pura satisfação de suas necessidades, 
como se pode perceber neste trecho de outro ensaio:

[...] Sua imaginação nada lhe descreve, o coração nada lhe pede. Suas mó-
dicas necessidades encontram-se com tanta facilidade ao alcance da mão e 
encontra-se ele tão longe do grau de conhecimento necessário para desejar 
alcançar outras maiores que não pode ter nem previdência, nem curiosidade. 
O espetáculo da natureza, por muito familiar, torna-se-lhe indiferente; é sem-
pre a mesma ordem, são sempre as mesmas revoluções; não possui espírito 
para espantar-se com as maiores maravilhas e não é nele que se deve procurar 
a filosofia de que o homem tem necessidade para saber observar por uma vez 
o que sempre viu.
Rousseau, Jean-Jacques. Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens. São 
Paulo: Nova Cultural, 1999. p. 66-67 (Coleção Os Pensadores, v. 2).

Sétima arte
O menino selvagem (França, 1970)
Direção de François Truffaut
Um garoto é encontrado em um bosque no sul da França, em 1798, após passar 
cerca de sete anos vivendo entre animais selvagens. Supostamente abandonado 
ou separado de sua família antes de adquirir a linguagem verbal, Victor de Aveyron 
(interpretado por Jean-Pierre Cargol) desconhecia os costumes humanos e não 
apresentava nenhum traço de sociabilidade.
A educação do menino tornou-se ponto de honra para Jean Itard, professor de 
surdos-mudos. O filme retrata o drama de uma criatura que, por duas vezes arran-
cada do seu ambiente “familiar”, não encontra mais seu lugar nem entre os seres 
humanos, nem entre os animais.
Histórias como essas sempre despertaram o fascínio do público, trazendo à tona a 
discussão sobre o que, de fato, nos confere a nossa humanidade.

Victor de Aveyron (Jean-Pierre 
Cargol) e Jean Itard (François 
Truffaut) em cena do filme  
O menino selvagem.

Intelectual inquieto e 
dinâmico, Jean- 
-Jacques Rousseau 
também se interessou 
pelo tema da 
desigualdade social. Na 
parte de Produção de 
texto (capítulo 30,  
p. 355), aborda-se  
a questão da 
desigualdade no Brasil.

Hipertexto

LacreteLLe, Edouard. Jean-Jacques Rousseau, 
século XIX. Óleo sobre tela, 64 cm 3 53 
cm. Museu Nacional do Castelo e dos 
Trianons, Versalhes, França.
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 O ser humano em “estado de natureza”
O filósofo franco-suíço Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) é considerado 

um dos mais importantes pensadores do Iluminismo. Em 1749, conquistou o 
primeiro lugar no concurso da Academia de Dijon, dissertando sobre a seguin-
te questão: “O restabelecimento das ciências e das artes terá contribuído para 
aprimorar os costumes?”. O tema proposto pela academia reflete bem o pensa-
mento ocidental do século XVIII. Naquela época, estava no auge a cultura hu-
manista introduzida pelo Renascimento. Entre outras coisas, esse movimento 
intelectual supervalorizava o conhecimento racional e via na cultura o cami-
nho para o desenvolvimento das potencialidades do ser humano.

No “Discurso sobre as ciências e as artes”, como ficou conhecido esse seu 
ensaio, Rousseau surpreendeu a Academia de Dijon ao defender que razão 
não era sinônimo de virtude. Para ele, o “verniz” da pessoa culta e letrada 
não a tornava mais valorosa do que a pessoa rústica e simples. Pelo contrário, 
Rousseau argumentou que os “costumes naturais” deixavam ver mais clara-
mente o verdadeiro caráter dos seres humanos.

Foi nesse discurso que Rousseau esboçou pela primeira vez a ideia de um 
ser humano “em estado de natureza”, anterior à existência do pensamento ra-
cional. Essa ideia, desenvolvida posteriormente em outros escritos, daria ori-
gem ao tema central de seu sistema filosófico: o ser humano é naturalmente 
bom, mas a sociedade o corrompe.

Esse ser, ainda sem razão e vivendo separado de seus semelhantes, confor-
me o pensamento de Rousseau, tornou-se conhecido na história da filosofia 
como “o bom selvagem”. Ele é imaginado pelo filósofo sempre próximo à na-
tureza, sem nenhum interesse além da pura satisfação de suas necessidades, 
como se pode perceber neste trecho de outro ensaio:

[...] Sua imaginação nada lhe descreve, o coração nada lhe pede. Suas mó-
dicas necessidades encontram-se com tanta facilidade ao alcance da mão e 
encontra-se ele tão longe do grau de conhecimento necessário para desejar 
alcançar outras maiores que não pode ter nem previdência, nem curiosidade. 
O espetáculo da natureza, por muito familiar, torna-se-lhe indiferente; é sem-
pre a mesma ordem, são sempre as mesmas revoluções; não possui espírito 
para espantar-se com as maiores maravilhas e não é nele que se deve procurar 
a filosofia de que o homem tem necessidade para saber observar por uma vez 
o que sempre viu.
Rousseau, Jean-Jacques. Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens. São 
Paulo: Nova Cultural, 1999. p. 66-67 (Coleção Os Pensadores, v. 2).

Sétima arte
O menino selvagem (França, 1970)
Direção de François Truffaut
Um garoto é encontrado em um bosque no sul da França, em 1798, após passar 
cerca de sete anos vivendo entre animais selvagens. Supostamente abandonado 
ou separado de sua família antes de adquirir a linguagem verbal, Victor de Aveyron 
(interpretado por Jean-Pierre Cargol) desconhecia os costumes humanos e não 
apresentava nenhum traço de sociabilidade.
A educação do menino tornou-se ponto de honra para Jean Itard, professor de 
surdos-mudos. O filme retrata o drama de uma criatura que, por duas vezes arran-
cada do seu ambiente “familiar”, não encontra mais seu lugar nem entre os seres 
humanos, nem entre os animais.
Histórias como essas sempre despertaram o fascínio do público, trazendo à tona a 
discussão sobre o que, de fato, nos confere a nossa humanidade.
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A chamada “vassalagem amorosa” tão presente nas cantigas de amor medievais é um tema 
recorrente ao longo da história da literatura. A lírica amorosa surgida nos séculos XII e XIII na Eu-
ropa recuperou e formatou um ideal do processo amoroso e da figura amada, que pode ser identi-
ficado em poemas de várias épocas, até mesmo bem anteriores ao Trovadorismo. Vejamos alguns 
possíveis diálogos entre textos produzidos em períodos bastante distantes um do outro.

TEXTO 2

igual à maçã, doce e vermelha,
no mais alto ramo suspensa:
– esquecida, lá no alto, pelos colhedores?
não: que eles não conseguiram alcançar
Fontes, Joaquim Brasil. Eros, tecelão de mitos: a poesia de Safo de 
Lesbos. São Paulo: Estação Liberdade, 1991. p. 413.

TEXTO 3

Amor cortês
Uma vida é pouca
Para tantos joelhos
ALviM, Maria Lúcia. Vivenda (1959-1989). São Paulo: 
Duas Cidades, 1989. p. 51.

TEXTO 1

Tua frieza aumenta meu desejo:
Fecho os meus olhos para te esquecer,
Mas quanto mais procuro não te ver,
Quanto mais fecho os olhos mais te vejo.

Humildemente, atrás de ti rastejo,
Humildemente, sem te convencer,
Antes sentindo para mim crescer
Dos teus desdéns o frígido cortejo.

Sei que jamais hei de possuir-te, sei
Que outro, feliz, ditoso como um rei,
Enlaçará teu virgem corpo em flor.

Meu coração no entanto não se cansa:
Amam metade os que amam com esp’rança,
Amar sem esp’rança é o verdadeiro amor.
Castro, Eugénio de. In: Moisés, Massaud. A literatura 
portuguesa através dos textos. 17. ed. São Paulo: Cultrix, 1988. 
p. 351.

Entre textos

Há, nesse soneto do poeta português Eugénio de 
Castro (1869-1944), um problema amoroso enfrenta-
do pelo eu lírico: o desprezo ou pouco apreço da ama-
da. Um sentimento de melancolia, resultado do amor 
não correspondido, faz surgir o descrédito na possi-
bilidade de ver realizado o encontro amoroso. Note- 
-se que a vassalagem amorosa é visível na ati tude 
de “humildade” do eu lírico ante a sua amada.

Este pequeno fragmento da poeta Safo de 
Lesbos, que viveu entre os séculos VII e VI a.C., 
pertence à literatura grega clássica, portanto 
muito anterior às cantigas trovadorescas. Seu 
interesse está na forma como o elemento au-
sente (a mulher) é comparado a um elemento 
da paisagem. A maçã (assim como a mulher) 
não foi esquecida pelos colhedores: por estar 
no alto, é mais elevada que as outras maçãs, 
indicando que é também a mais especial delas. 
A elevação do ser amado à condição de dife-
rente das demais é algo também trabalhado 
na poesia medieval. Além, é claro, do tema da 
vassalagem amorosa, sugerido pela distância 
dos amantes ou pretendentes (aqui represen-
tados pelos colhedores que não conseguem 
alcançar a maçã) em relação à amada.

Neste pequeno e interessante poema, o amor cor-
tês é revisitado pelas lentes da literatura contemporâ-
nea. Os dois versos trazem uma síntese da postura do 
amante que se ajoelha em frente ao ser amado. A iro-
nia do texto está na ideia de que uma única vida é “pou-
ca” para os amores aos quais será dedicado o amor, ou 
seja, não há um amor eterno, mas muitos amores, aos 
quais seremos devotados, aos quais nos ajoelharemos.
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[...]
Os jovens erguem uma barreira contra seus 

pais, que não compreendem uma só palavra das 
mensagens trocadas com os coleguinhas, mas fi-
cam igualmente isolados, incapacitados de es-
crever segundo os códigos linguísticos formais. 
O alerta é do médico e neurocientista paulista 
Cláudio Guimarães dos Santos. “Essa simplifi-
cação da linguagem pelos adolescentes não pode 
ser entendida como alternativa, porque esse có-
digo acaba tomando o lugar da escritura conven-
cional”, analisa. “Ninguém escreve um tratado de 
física com carinhas, e usar o código da rede sem 
dominar o formal gera erros de percepção.” O 

psiquiatra refere-se aos ícones conhecidos como 
emoticon, que os internautas usam no correio ele-
trônico e em seus weblogs para comunicar aos 
interlocutores que estão tristes, alegres, entedia-
dos, eufóricos ou simplesmente indiferentes.

Os traços sintéticos dessas “carinhas” e a lin-
guagem telegráfica dos blogueiros não são recur-
sos meramente funcionais, adverte o médico. Eles 
revelam que esses jovens consideram supérflua a 
escritura formal. “Ao contrário da fala, a comunica-
ção escrita exige aprendizado, e ninguém aprende 
se não tiver interesse genuíno, o que leva o adoles-
cente a optar pelo código anárquico da rede.

[...]

>  O escritor 
Cristóvão Tezza, 
fotografado em 
setembro de 
2005.

 Depois de ler os três textos com atenção, reúna-se com seus colegas em um grupo de 1. 
até cinco pessoas e identifique:
a) Qual dos textos argumenta a favor da internet e não vê perigos reais à língua ofereci-

dos pelo “internetês”?
b) Qual deles apresenta argumentos contrários ao uso da linguagem da internet?
c) Qual texto contrapõe pontos de vista positivos e negativos a respeito da internet e 

sua relação com a língua?

 Com seus colegas, localize os trechos de cada texto que apresentam argumentos ex-2. 
plícitos contra e/ou a favor do “internetês” e que permitem identificar o ponto de vista 
exposto pelo especialista ou repórter.

 Se possível, conheça outras opiniões sobre o assunto 3. – entrevistando preferencialmen-
te pessoas ligadas à educação. Apresente os argumentos dos especialistas e peça aos 
entrevistados que manifestem sua concordância ou discordância. Exemplos reais são 
bem-vindos.

 O grupo deve reunir os argumentos recolhidos dos entrevistados e contrapô-los aos dos 4. 
especialistas dos textos lidos. Em seguida, deve optar pelo ponto de vista que pareça 
mais bem sustentado por argumentos.

 Cada grupo deve expor seu ponto de vista ao restante da turma e sustentá-lo com o 5. 
máximo possível de argumentos. Seu professor mediará o debate entre os grupos.

Franzoia, Ana Paula; Gonçalves Filho, Antonio. O Português.com. Revista Época, São Paulo, Globo, ed. 225, 9 set. 2002.

[...]
Considero um total equívoco dizer que a inter-

net faz com que os jovens escrevam de forma er-
rada. No Brasil, por exemplo, saímos de uma era 
da televisão, que era totalmente ágrafa (vendo te-
levisão, você não vê uma palavra escrita, só ouve). 
Dos anos 70 aos 90, a televisão foi o grande agen-
te civilizador do Brasil. E a televisão é a cultura da 
oralidade. O advento da internet foi uma explo-
são brutal no sentido contrário – qualquer página 
que você abre na internet está cheia de coisas es-
critas. Ou seja, a palavra escrita voltou para o pal-
co. As pessoas estão voltando a escrever – chats, 
e-mails, blogs, etc. A escrita passou a ser o media-
dor de toda a comunicação, de todo o processo de 

informação. A palavra escrita voltou com toda for-
ça. É um absurdo encarar a internet como um pro-
blema. É como se fôssemos acabar com a internet, 
proibi-la. Isso não tem sentido. Te-
mos de pensar o que há de positivo 
em todo este fenômeno. Na minha 
experiência ao corrigir redações do 
vestibular da UFPR, em mais de 20 
mil textos, não se encontra sequer 
uma abreviatura utilizada na comu-
nicação na internet. O aluno não é 
burro. Ele sabe perfeitamente a di-
ferença entre escrever num chat e 
uma redação para a escola. [...]
Rascunho. Curitiba, set. 2007.

Texto 2

Texto 3
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Trabalho
Hoje, no entanto, o fantasma do internetês 

assusta cada vez menos as escolas, embora sua 
sombra ronde o ambiente de trabalho. Há quem 
garanta até que o brasileiro internetado, com má 
formação educacional, ainda assim estaria susce-
tível a aplicar o internetês em situações que não as 
conversas informais on-line.  

— Não vejo problema no internetês se a pes-
soa que o utiliza apresenta uma boa formação em 
língua portuguesa. Mas se essa pessoa não apren-
deu o português direito e só se comunica dessa 
forma, ela pode cometer erros. Alguns funcioná-
rios mais jovens se acostumaram a não colocar 
acentos, pois dão mais trabalho na hora de digi-
tar, já que é preciso apertar duas ou mais teclas 
— afirma Ligia Crispino, professora de português 
e sócia-diretora da escola Companhia de Idiomas. 
Para Ligia, o uso de abreviações e de linguagem in-
formal na comunicação interna das instituições é 
mais tolerado, embora dificilmente chegue ao co-
nhecimento dos clientes, o que poderia “queimar” 
a imagem da empresa.

Formação
Para João Luís de Almeida Machado, doutor 

em Educação pela Pontifícia Universidade Católi-
ca de São Paulo (PUC-SP) e editor do portal Pla-
neta Educação, não é para todos o discernimento 
sobre quando e onde usar a grafia consagrada na 
web. Segundo Machado, referindo-se às novas ge-
rações, a digitação rápida e a produção de men-
sagens instantâneas por meio de comunicadores 
eletrônicos concorrem com a produção de textos 
escritos à mão no papel.

— Entre adultos, já formados, capazes de dis-
cernir e produzir textos em diferentes formatos, é 
possível crer que haja suficiente maturidade para 
lidar com o internetês. Porém, no que se refere 
às novas gerações, ainda em formação, é grande 
a confusão que se estabelece entre a norma cul-
ta da língua portuguesa e a linguagem coloquial 
da web. Isso se explica ao levarmos em conta a 
exposição demasiada dessa garotada à internet e 
os baixos índices de leitura auferidos no país —  
justifica. [...]

A internet e os riscos da língua

auferir: ter como 
resultado, colher
discernimento: 
capacidade de 
avaliar as coisas 
com bom senso 
e clareza e de 
distingui-las
iminente: 
próximo, em vias 
de acontecer

Vocabulário 
de apoio

Leia a seguir três textos que argumentam a respeito da ameaça (ou não) à língua represen-
tada pelo internetês, linguagem usada na internet. O primeiro é parte de uma reportagem da 
revista Língua Portuguesa. O segundo é um trecho de uma reportagem da revista Época, que re-
gistrou a opinião do neurocientista Cláudio Guimarães dos Santos. O terceiro apresenta o pon-
to de vista do escritor Cristóvão Tezza, em encontro do projeto Paiol Literário, organizado pelo 
jornal Rascunho.

Texto 1

Desde que a internet começou a popularizar- 
-se, em meados dos anos 90, muita coisa mudou 
nos hábitos de escrita e comunicação no mundo 
todo. Primeiro surgiu o e-mail, depois vieram as sa-
las de bate-papo e os comunicadores instantâneos 
(como ICQ e MSN) e, finalmente, os blogs e as re-
des sociais (Orkut, Facebook etc.), hoje tão popu-
lares entre os adolescentes quanto diários e papéis 
de carta um dia já foram. Em meio a essas mudan-
ças, com o advento de novos recursos e ferramen-
tas comunicacionais, o internetês — nome dado à 
grafia abreviada utilizada na internet — acabou se 
desenvolvendo e cristalizando-se à medida que a 
rede mundial de computadores evoluiu. [...]

[...]

Discernimento
Muitas pessoas veem no internetês – essa es-

pécie de “língua” oficial dos jovens conectados – 
um mal iminente, à espreita de corromper a forma 
padrão do idioma e de tornar o patrimônio da lín-
gua uma grande sala de bate-papo, repleta de flw 
[“falou”], blz [“beleza”] e demais abreviações infor-
mais que, em geral, os adolescentes usam para co-
municar-se.

— A web não tem culpa de nada. Pessoas com 
boa formação educacional sempre conseguirão se-
parar a linguagem coloquial da formal. Elas sabem 
quando dispensar os acentos e quando pingar to-
dos os “is”. Os manuais de cartas formais estão 
aí para provar que sempre houve uma linguagem 
para cada tipo de ambiente — afirma Arlete Sal-
vador, autora de A Arte de Escrever Bem (editora 
Contexto).

Para Arlete, o falante do idioma tende a iden-
tificar a variante adequada a cada situação de co-
municação.

— Cartas de amor são diferentes de um pedido 
de compras de material de construção, por exemplo. 
Vejo a web como mais um instrumento de comunica-
ção: ela é o que fazemos dela — argumenta Arlete.

A jornalista chama a atenção para a enorme 
quantidade de analfabetos funcionais no país, cujo 
problema não será agravado pela linguagem da in-
ternet, tampouco solucionado, por se tratar de um 
problema de alfabetização, de educação formal.

Murano, Edgard. A maturidade do internetês. Revista Língua Portuguesa, São Paulo, Segmento, n. 40, fev. 2009.
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Depois de realizadas as transcrições, o grupo deve reunir-se para analisar os resultados.  �

Certifiquem-se de que os mesmos critérios foram utilizados em todas as transcrições.
O grupo deve observar todas as diferenças e semelhanças encontradas nas falas.  �

Há um padrão linguístico que se repete na pequena área investigada? Esse padrão 
é semelhante ao que se encontra na sua escola? Como os entrevistados veem sua 
própria fala?
Anotem no caderno todas as observações feitas, as hipóteses levantadas, as  �

contradições e os resultados obtidos.

 5. Produção do painel e preparação da apresentação
A partir das anotações realizadas, você e seu grupo produzirão o material que  �

será colado no grande painel. Escolham fotografias se tiverem, façam perfis dos 
entrevistados com seus dados 
principais (nome, escolaridade ou 
profissão, exemplo de fala, etc.). Se 
possível pequenos trechos podem 
ser reproduzidos durante  
a apresentação.
Uma comissão de cinco estudantes  �

(de grupos diferentes) deve  
realizar um grande painel de 
cartolinas emendadas ou papel kraft 
com uma representação da região 
coberta pela pesquisa,  
como em um mapa. Cada equipe 
terá um espaço no mapa para  
colar a sua produção.

 6. Realização do seminário
O seminário será aberto à comunidade. Os entrevistados poderão ser convidados. Podem  �

ser feitos antecipadamente convites para serem entregues na escola e vizinhança.
No dia marcado, cada grupo apresentará os resultados de parte da pesquisa e o  �

material produzido, fixando-o no grande painel, no momento de sua apresentação. 
Assim, a plateia poderá ver constituir-se diante de si o mapeamento linguístico da 
comunidade do entorno da escola enquanto escuta as diversas falas da comunidade.
Depois do seminário, o painel poderá ser transferido para um local de visibilidade na  �

escola, onde permaneça exposto enquanto houver interesse. As gravações podem 
compor um arquivo em áudio das falas da comunidade, a ser guardado na biblioteca 
ou em lugar apropriado na escola.

 7. Avaliação do projeto 
Depois de realizado todo o trabalho, reúna sua equipe, discuta as principais dificuldades  �

encontradas, os acertos, os resultados da pesquisa e a apresentação do seminário.
Verifique se você e sua equipe obtiveram sucesso em relação às expectativas iniciais.  �

Como a comunidade recebeu o grupo para as entrevistas? Como participou do seminário? 
O que poderia ter sido feito de forma diferente? Foi possível realizar o mapeamento 
linguístico da comunidade? A equipe conseguiu descobrir como os moradores da 
comunidade pensam a língua? Produza um relatório com as conclusões da sua equipe.

>  Sugestão de painel ou mapa linguístico.

373
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Mapeamento linguístico da comunidade
O que você vai fazer

Neste projeto, você e seus colegas irão pesquisar a variação linguística (ver capítulo 17) na 
comunidade formada pelo entorno da escola e apresentar um seminário com os resultados 
obtidos. A partir de entrevistas com moradores, que serão transcritas e analisadas, será 
produzido um grande painel linguístico da comunidade.

Objetivos do projeto
Revelar a variação linguística da comunidade poderá contribuir para a formação de sua  �

identidade coletiva, exercitando a inclusão cultural e a valorização da diferença. 
A elaboração desse projeto contará com sete etapas apresentadas a seguir. �

 1. Divisão das equipes em áreas
O primeiro passo do projeto é definir a área de abrangência do mapeamento  �

linguístico. Serão formadas equipes de trabalho com cinco integrantes. Cada equipe 
realizará a pesquisa em uma pequena área, entrevistando pessoas de pelo menos 
cinco moradias diferentes.

 2. Preparação dos roteiros de entrevista
Elabore um questionário que possa levantar as informações básicas. No caso da  �

variação linguística, alguns dados são indispensáveis, como a idade e a região de 
origem. Formule perguntas que possam indicá-los. Você pode utilizar o roteiro de 
entrevista abaixo como modelo. Mas lembre-se de conversar com o seu entrevistado e 
utilizar o roteiro apenas como base.
Roteiro para entrevista �

Nome:  • ////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////  Idade: ///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
Profissão (ou estudo):  • /////////////////////////////////////////// Região de origem: ////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
Você percebe diferenças entre a sua fala e a dos seus vizinhos? Dê exemplos. •

E entre a sua fala e a dos estudantes? Dê exemplos. •

Na sua opinião, existe só uma forma de falar a língua corretamente? (Explique.) •

Como a escola transforma a fala das pessoas? Como aconteceu na escola que você  •

frequenta ou frequentou? Como você acha que devia ser?
Você está satisfeito(a) com a sua forma de falar? •

 3. Realização das entrevistas com moradores da comunidade
Será necessário gravar a entrevista em áudio (ou vídeo), o que não dispensa o grupo de  �

realizar anotações no caderno. As anotações são importantes porque registram impressões, 
servem de guia no momento da análise e são uma garantia no caso de falha nos aparelhos.
A entrevista deve ser solicitada ao morador, que tem o direito de recusá-la. Você deve  �

se apresentar dizendo o seu nome, o nome de sua escola e o objetivo do projeto. Se o 
entrevistado permitir e você puder, tire fotografias dele e de sua moradia.

 4. Transcrição das entrevistas e análise dos resultados obtidos
A transcrição deverá ser o mais fiel possível à realização linguística do entrevistado  �

(pronúncia, entonação, pausas, hesitações, etc.). Os recursos da transcrição e as 
marcas de variação deverão ser combinados entre todos os integrantes da equipe, 
para que sejam aplicados uniformemente entre os entrevistados.
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Vestibular

1.  Eleição das sete maravilhas foi “farsa em escala 
global”, diz jornal

9/7/2007 – 8h19
Um editorial publicado nesta segunda-feira pelo jor-

nal espanhol El Mundo afirma que a eleição das sete 
novas maravilhas mundiais – entre as quais figura a es-
tátua do Cristo Redentor, no Rio de Janeiro – foi uma 
“farsa em escala global”.

O jornal afirma que os espanhóis ficaram “profun-
damente decepcionados” ao saber que o candidato do 
país, o monumental palácio muçulmano da Alhambra, 
na Andaluzia, não receberá o status.

“A explicação é bem simples: a eleição se deu por vo-
tos através da internet e de telefones celulares. O Bra-
sil tem 188 milhões de habitantes, por isso existia um 
potencial de votantes muito maior que a Espanha ou a 
Grécia (que concorria com a Acrópole).”

“O que (o organizador Bernard) Weber fez não foi 
divulgar estas grandes maravilhas artísticas do mundo, 
e sim tirar proveito delas do ponto de vista econômico. 
O que é incrível é que prefeituras e instituições públi-

2. Rio celebra com missa a eleição do Cristo
Arcebispo emérito do Rio abençoou a estátua em 

cerimônia no Corcovado
Para o governador Sérgio Cabral, empresas não só 

de turismo devem “trabalhar essa vitória do ponto de 
vista do marketing”

Da sucursal do Rio
A vitória do Cristo Redentor na eleição das sete no-

vas maravilhas do mundo foi comemorada ontem com 
uma missa aos pés da estátua, no Corcovado. O arcebis-
po emérito do Rio de Janeiro, D. Eugênio Sales, aben-
çoou o monumento numa cerimônia que contou com a 
presença do governador do Estado, Sérgio Cabral Filho.

Para o governador, a eleição irá ajudar a atrair mais 
turistas à cidade. “Elencar o Cristo Redentor como uma 
das sete maravilhas do mundo moderno gera um bem 
intangível, agrega um valor fantástico ao destino turís-
tico”, afirmou Cabral.

“É importante trabalhar essa vitória do ponto de vis-
ta do marketing. Não tenho dúvidas de que a partir de 
hoje empresas ligadas ao Rio de Janeiro, não só ao turis-
mo, vão agregar a figura do Cristo Redentor, vendendo 
o destino Rio de Janeiro. Com essa vitória e, em seguida, 
um Pan-Americano de sucesso, ninguém segura o Rio.”

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, divulgou nota parabenizando a cidade e o país pela 
eleição. “O Cristo Redentor sempre foi uma maravilha 
do Rio de Janeiro e do Brasil. A partir de agora ele é 
também uma das sete maravilhas do mundo. Parabéns, 
Rio. Parabéns, Brasil!”
Folha de S.Paulo, segunda-feira, 9 jul. 2007. Cotidiano C5.

cas em todo o mundo tenham se prestado a participar 
desta farsa global.”

França e Alemanha
A crítica ao concurso – e a contestação à eleição do 

Cristo Redentor – ecoou em outros jornais da impren-
sa europeia.

Do país que concorria com a Torre Eiffel, o francês 
Le Figaro lançou a crítica ao número oficial de votantes:

“A organizadora new7wonders reivindica 100 mi-
lhões de votos. 100 milhões de votantes? Certamente 
não: o ‘direito’ estava limitado a um voto por endereço 
eletrônico, nada impedia de utilizar vários endereços 
por pessoa e multiplicar da mesma forma os votos por 
mensagens de celular para ‘rechear as urnas’ virtuais”, 
criticou o jornal.

“A nova lista se firmará? Dificilmente. A África e 
a América do Norte estão ausentes. Também porque 
a América Latina votou por si e contra os ‘gringos’, a 
Estátua da Liberdade de Nova York não teve chance”, 
criticou o diário.
Disponível em: <http://noticias.uol.com.br/bbc/2007/07/09/
ult36u46038.jhtm>.

O exame vestibular da UFT — Universidade Fede-
ral de Tocantins — de 2008 oferecia aos candidatos 
duas propostas de produção textual a partir da leitu-
ra de uma coletânea de textos: uma carta ou um texto 
dissertativo. Em ambas as propostas, solicitava-se ao 
candidato o exercício da argumentação. A partir das 
atividades de leitura e elaboração relativas à disser-
tação escolar e à carta de reclamação desenvolvidas 
nesta unidade, veja como você poderia mobilizar seus 
conhecimentos sobre esses dois gêneros para desen-
volver as propostas descritas a seguir.

UFT

Instruções

A prova de redação apresenta duas propostas de 
construção textual: uma carta e um texto dissertativo. 
Escolha uma delas para produzir o seu texto. Observe 
rigorosamente as orientações abaixo:
a)  O tema deve ser desenvolvido segundo a proposta de 

redação. Com a finalidade de auxiliar o seu projeto 
de texto, o tema vem acompanhado de uma coletâ-
nea, que tem o objetivo de oferecer uma compreen-
são prévia e abrangente da temática proposta. Obs.: 
os textos da coletânea são excertos do original.

b)  Sua redação será anulada se você: fugir ao tema 
proposto; desconsiderar a coletânea; não atender ao 
tipo de texto proposto; assinar o texto.

Tema
Comunicação: mídia “criativa”?

Coletânea

ATenção: as questões de vestibular 
e Enem foram transcritas das provas 

originais e não foram alteradas.

Para incluir esta página 
no sumário, clicar + shift + 
command na caixa com texto 
transparente abaixo 
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A língua tem dessas coisas
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Trocadilhos e o desconcerto do humor

– Como o elétron atende ao telefone?
– Próton!

– O que um cromossomo disse para o outro?
– Oh! Cromossomos felizes!

– Por que a vaca foi para o espaço?
– Para se encontrar com o vácuo.

– O que o canibal vegetariano come?
– A planta do pé e a batata da perna.

corpus: conjunto 
de enunciados 
de uma língua, 
colhidos de 
situações reais de 
uso, que servem 
como material 
para análise 
linguística
empírico: 
baseado na 
experiência e na 
observação

Vocabulário 
de apoio

Assim, pode-se dizer que o humor, ao operar a partir da surpresa, da quebra de expectativa 
e da revelação de sentidos aos quais se está pouco atento, é tanto uma forma de pôr em evidên-
cia o “desconcerto do mundo” – um mundo menos harmônico e previsível do que se gostaria –  
quanto o “desconcerto da língua” – que é, como disse o linguista, menos clara e exata do que 
se ensina.

 Com relação às piadas anteriores, identifique os itens a seguir.1. 
a) O(s) mecanismo(s) linguístico(s) envolvido(s) na produção do efeito de humor (seme-

lhança sonora entre palavras, duplo sentido, diferentes formas de segmentação de um 
grupo de palavras).

b) Os conhecimentos de mundo que o falante deve possuir para que se complete o sentido 
da piada.

 Crie ou pesquise mais cinco piadas baseadas em trocadilhos e indique em que mecanismo(s) 2. 
linguístico(s) se baseia o seu efeito de humor.

O que Sírio 
Possenti 
afirma sobre 
as piadas se 
estende aos 
textos de 
humor. Artur 
Azevedo 
explorou, 
em “De cima 
para baixo”, 
as relações 
de poder 
no trabalho 
usando o 
humor como 
instrumento 
de crítica 
social 
(capítulo 25 
de Produção 
de texto, 
p. 314-315).

Hipertexto
Leia as piadas a seguir.

Possenti, Sírio. O humor e a língua. Ciência Hoje, Rio de Janeiro, SBPC, v. 30, n. 176, out. 2001.

Há algum tempo, venho estudando as piadas, com ênfase em 
sua constituição linguística. Por isso, embora a afirmação a seguir 
possa parecer surpreendente, creio que posso garantir que se tra-
ta de uma verdade quase banal: as piadas fornecem simultanea-
mente um dos melhores retratos dos valores e problemas de uma 
sociedade, por um lado, e uma coleção de fatos e dados impres-
sionantes para quem quer saber o que é e como funciona uma lín-
gua, por outro. Se se quiser descobrir os problemas com os quais 
uma sociedade se debate, uma coleção de piadas fornecerá ex-
celente pista: sexualidade, etnia/raça e outras diferenças, insti-
tuições (igreja, escola, casamento, política), morte, tudo isso está 
sempre presente nas piadas que circulam anonimamente e que 
são ouvidas e contadas por todo mundo em todo o mundo. [...] 

Mas as piadas também podem servir de suporte empírico 

para uma teoria mais aprofundada e sofisticada de como fun-
ciona uma língua, especialmente porque se trata de um corpus 
que, além de expor traços do que nela é sistemático (gramati-
cal) e, paradoxalmente, “desarrumado”, contribui para deixar 
muito claro que uma língua funciona sempre em relação a um 
contexto culturalmente relevante e que cada texto requer uma 
relação com outros textos. [...]

A conclusão óbvia é que uma língua não é como nos ensina-
ram: clara e relacionada diretamente a um fato ou situação que 
ela representa como um espelho. Praticamente cada segmento 
da língua deriva para outro sentido, presta-se a outra interpre-
tação, por razões variadas. Pelo menos, é o que as piadas mos-
tram. E elas não são poucas. Ou, no mínimo, nós as ouvimos 
muitas vezes.

Todas essas piadas se baseiam em um mecanismo linguístico denominado trocadilho – jogo 
criado a partir da semelhança sonora entre palavras com sentidos distintos, do duplo sentido 
de uma palavra/enunciado ou de diferentes formas de segmentação das palavras, dentre outras 
possibilidades —, que causa no ouvinte uma quebra de expectativa, uma surpresa. Muitas ve-
zes, mais de um desses fatores operam ao mesmo tempo para a produção do efeito de humor.

Além da percepção sobre esses mecanismos próprios da língua, a compreensão de uma piada 
sempre requer do falante determinados conhecimentos de mundo para que o efeito de humor 
se complete. É o que comenta Sírio Possenti, linguista que tem se dedicado a estudar os efeitos 
de humor produzidos pelo manejo da língua.
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Atenção: as questões de vestibular 
e Enem foram transcritas das provas 

originais e não foram alteradas.

b) É escrito com perfeição formal e clareza de ra-
ciocínio, pelas quais Gil Vicente é considerado 
um mestre renascentista.

c) Retrata uma cena grotesca em que se notam 
traços da cultura popular, o que não invalida a 
inclusão de Gil Vicente entre os autores do Hu-
manismo.

d) Sua linguagem é característica de um período já 
marcado pelo Renascimento, o que se evidencia 
pela referência de Gil Vicente a figuras mitológi-
cas clássicas, como as “boas fadas”.

e) Revela em Gil Vicente uma visão positiva do ho-
mem de fé que se liberta da doença pelo recurso 
à divindade.

(UFRGS-RS) Em relação ao 4. Auto da Barca do In-
ferno de Gil Vicente, considere as seguintes afir-
mações.

 I. Trata-se de um grande painel que satiriza a so-
ciedade portuguesa de seu tempo.

 II. Representa a transição da Idade Média para o 
Renascimento, guardando traços dos dois pe-
ríodos.

 III. Sugere que o Diabo, ao julgar justos e pecado-
res, tem poderes maiores que Deus.

Quais estão CORRETAS?

a) Apenas I.
b) Apenas I e II.
c) Apenas I e III.
d) Apenas II e III.
e) I, II e III.

(UFRGS-RS) Considere as seguintes afirmações, re-5. 
lacionadas ao episódio do embarque do fidalgo, da 
obra Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente.

 I. A acusação de tirania e presunção dirigida ao 
fidalgo configura uma crítica não ao indivíduo, 
mas à classe a que ele pertence.

 II. Gil Vicente critica as desigualdades sociais ao 
apontar o desprezo do fidalgo aos pequenos, 
aos desfavorecidos.

 III. No momento em que o fidalgo pensa ser salvo 
por haver deixado, em terra, alguém orando 
por ele, evidencia-se a crítica vicentina à fé re-
ligiosa.

Quais estão CORRETAS?

a) Apenas I.
b) Apenas I e II.
c) Apenas I e III.
d) Apenas II e III.
e) I, II e III.

(Mackenzie-SP) Na passagem da Idade Média para 1. 
o Renascimento, dois escritores portugueses se 
destacaram, por apresentar características que já 
previam uma nova tendência filosófica e artística.
Trata-se de:
a) Fernão Lopes e Gil Vicente.
b) Camões e Bocage.
c) D. Dinis e Paio Soares de Taveirós.
d) Pe. Vieira e Gregório de Matos.
e) Garcia de Resende e Aires Teles.

(Fuvest-SP) Indique a afirmação 2. CORRETA sobre o 
Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente:
a) É intrincada a estruturação de suas cenas, que 

surpreendem o público com o inesperado de 
cada situação.

b) O moralismo vicentino localiza os vícios não nas 
instituições, mas nos indivíduos que as fazem vi-
ciosas.

c) É complexa a crítica aos costumes da época, já 
que o autor é o primeiro a relativizar a distinção 
entre o Bem e o Mal.

d) A ênfase desta sátira recai sobre as personagens 
populares, as mais ridicularizadas e as mais se-
veramente punidas.

e) A sátira é aqui demolidora e indiscriminada, não 
fazendo referência a qualquer exemplo de valor 
positivo.

(UEL-PR) Em 3. Farsa de Inês Pereira (1523), Gil Vi-
cente apresenta uma donzela casadoura que se la-
menta das canseiras do trabalho doméstico e ima-
gina casar-se com um homem discreto e elegante.  
O trecho a seguir é a fala de Latão, um dos judeus 
que foi em busca do marido ideal para Inês, dirigin-
do-se a ela:

Foi a coisa de maneira,
tal friúra e tal canseira,
que trago as tripas maçadas;
assim me fadem boas fadas
que me soltou caganeira...
para vossa mercê ver
o que nos encomendou.

friúra: frieza, estado de quem está frio
maçadas: surradas
fadem: predizem

(Vicente, Gil. “Farsa de Inês Pereira”. 22. ed. São Paulo: Brasiliense, 
1989. p. 95.)

Sobre o trecho, é CORRETO afirmar:
a) Privilegia a visão racionalista da realidade por 

Gil Vicente, empregada pelo autor para atender 
as necessidades do homem do Classicismo.

Para incluir esta página 
no sumário, clicar + shift + 
command na caixa com texto 
transparente abaixo 
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